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Ê noite.— -No sonmò «migo 

Dorm' o antigo 
I>orm' o antigo casteUão ; 
Dorinem pagens, eavalleiros,, 

E 'scudeiros, 
£ 'sendeiros qu|nto& são. 
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Tem o senhor uma filha, 

Que dedilha 
Seu bandolim com primor. 
Que canta em noite de rosag 

Mui saudosas. 
Saudosas canções d 'amor. 

Era noite. — Eis a donzella 
Na janella 
Veladora appareceu; 
Fita os olhos sobre a lua. 

Que fluctua, 
Que fluctua lá no céu* 

Um suspiro deu ao vento, 
—Vão lamento, 
Que seus lábios entre-abriu ; 
E uma pérola de pranto 

Sobre o manto 
Sobre o manto lhe caiu. 

Encostou d mão no rosto, 
Que de agosto 
Beija o'pallido luar; 
E da fronte a coma veiu ' 

Sobre o seio» 
Sobre o seio balouçar. 
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Httrmnra é lepbyro brando» 

Respirando 
De seus labfos o ardor, 
£ yae eantar aos retiros ^ 

Seas suspiros, ' • 
Sêos suspiros só de amor. 

Agitar-lfae vem o loio 
Vago anceio, 
Vago, e morno solaçar; • 
Qual se agita» janto i plaga, 

Meiga vaga. 
Meiga vaga lá no mar. 

bistrabtda a mão dè neve, n 
• Roça leve 
Nas cordas do bandolim: 
Murmura, qual doce queixa» 

Uma endeixa, 
Endeixa, que dii assim : 

cQuem me dera ser a rpsa, 

«Que amorosa 
«Beijar os zepbyros vem, 
«Que, á noite, escuta sem medo, 

«O segredo, 
* Segredo, que as auras em. 
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«tOhl coatafe-me we» mjstevioa, 

«Sons aeroos» 
«Que viodes 14 dios rdsafie. 
a Das aoras ddc€» bafejai, . 

«Qao em descfof, 
«Que em desejos m^ abra^aes. » ; 

Assim 'cáobNL a doiilelk ; . 

Qaal estreila. 
Uma lagryma de anmr . 7 
Uie afKNita ;á íiice mimOfa» 

Qoe da rosa» 
Da rosa Ibo roulM a cor* 

Eis entroa— audaz iotento 1 

No aposento 
Da belh um pagem lou^; 
Ajoelba-s<) aos pés deUa«, 

Qual singela. 
Qual singela apparição. 

Grito agudo, soffocado» 

Solta irado 
O peito da castollã ; 
« Morrerás, pagem ousado, 

« DegoliadOy 
« Degolla4o és amanhã. » 
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Do pagem na face nua 
Triste a lua 
Trojecta magico aWor. 
A doDzella encara o pagem; 

Sua imagem 
Imagem só é d^amor. 

« Se por Yós min^alma é morta» 
« Que me importa 
«Que o corpo mandeis matar? 
«Noto crime quero ainda, 

« Se esta linda, 
« Se esta linda ftiSo beijar. . . » 

Ck>m frenético desejo, 
Doce beijo 
Na mio beUa o pagem deu. 
Quis ella mostrar-se irada, 

.^Màs turbada. 
Infida desfalleceo. . . 



Discreta nuvem distante, 
, Neste instante, 
Esta scena escureceu. 
Mas o melhor da passagem 

Foi que o pagem. 
Foi que o pagem não morreu ! 
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Signor de cento popoli 
Pí ceitto belle iposo, 
Tutto che il Tauro germina 
£ accogUe il Caspio ondoio, 
Tutto é va$8AlÍP a te. 

J-. Çarrer — // ^«i/ana. 



Estava o sultão sentado 
No seu cochim de brocado/ 
Na sala d 'ouro e setim. 
Com seu tqrbante moirísco. 
Turbante d'argenteo disco. 
Com seu punhal de marfim. 
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Ás qaeixas d^escravos míseros 
As hostes yfs dos janisaros . 
A entrada vedam do harém. 
Não entres, qne a fronte arriscas 
Onde entram só odaliscas» 
Eumiéos, e mais ninguém. 

Eunuco pagem d'Arabia9 
Do turco na língua sabi». 
Um hymno cantava assim» 
Cantava em seu alaúde» 
Aos pés do rei Mhoamhude 
Sentado no seu cochim . 

«cTu és o sol do deserto, 
« Por quem a aurora e eu verto 
« O pranto da adoração ; 
«Tu és o grande dos grandes» 
ti A !nz celeste» que expandes» 
«Do céo deslumbra o clarão. 

«Tu .reinas aonde outr'ora 
«A Grécia dominadora 
«Altiva a fronte elevou ; 
«Tens d'Alexandre o império 
«Que desde o pego cimerio» 
«Até á Arábia chegou. 
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9 Tens aS' soberbas do Egyplo 
d Pyramide$ de granito, 
« Os muros tens d« Sião» 
«O chio de Tróia e Palmyra^, 
« £ os areaes de saphyra 
m Por onde corre o Jordão, 

«Tu és^d^aurora o planeta^ 
cr Tu és a luz do propbeta, 
c(0 astro de Salomão; 
a Tu és o sol do deserto, 
«Por quéfo a aurora e eu Terta ' 
«O pranto da adoração.» 

O pagem assim cantaVa; 
Do Bosforo a onda brava 
N'arêa partir-se vem. 
O pagem seu canto finda, 
Que cbega alli a mais linda 
Das odaliscas do harém* 

Ê Sara a israelita 
Quem dizem a favorita 
Agora ser do sultão; 
£ Sara de lindo seio, 
A mais fermosa que veio 
Das doze tribus d'Abrão. 
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Sm tésió \qm, como um astro, 
O collo tem de alabastro. 
Das tranças é negra a còv ; ^ 
Seus meigos braços luzente» 
São duas magas serpentes, 
No colló dó grão senbor. 

Seus olhos são como a aurora, 
Que brilha a um tempo e que chora ^ 
Nas folhas que a rosa it^m ; 
D'aurora semente o pejo 
Não tem, que por cada beijo 
A louca responde cem. 

E em vez dôs cantos do pagem. 
Que sons de beijos, que a aragem 
Trazia junto do harém ! 
Que sons d'amor murmurara ! 
Do Bosforo a onda brava 
N'aréa partir-se vem. 
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Sae<a |orpes desejos, 
Ó turco, que d^esses beijos» 
Comprados, não quero t\k ; 
Sacia, que eo não trocara 
A minha lyra por Sara 
Com todo o domittio teu. 

Sacia, que a liberdade 
Não troco, por yêr metade 
Do mundo beijar-me os pés ; 
Que eu amo errar pelas plagas, 
Ou pelo dorso das vagas 
Ser livre, qual tu não és. 

Que eu amo a voz do deserto. 
As ondas do mar incerto. 
Da tempestade o fragor ; 
Que eu amo as faces de rosa 
Da virgem mais amorosa 
Tingirem-se de pudor. 

Que eu amo. em vez de ternura. 
Comprada na bocca impura 
De impura, vil cortezã, 
Furtar d*amor o segredo 
À virgem, que o diz a medo. 
Vermelha 9 como uma romã. 
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Qoe ea amo mtir o peBo 
Bater escravo e sujeito, 
Se aperto virgínea mio ; 
Que ea amo o tempo tio curto 
De um beijo, coibido a furto 
N^uos lábios, que castos são. 
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. «Guerreiro de crus pendida, 
« Que passas a toda a brida 
«No teu veloz palafreiUi 
« Guerreiro, pára um instante» 
« Suspende, não vás avante, 
«Que a morte te espera além. 
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«Não te vale a cruz dourada, 
«Nem a lança, nem a espada, 
«Nem daro, rígido arnez, 
«Nem teu fogoso ginete, 
«Porque além do Guadalete 
«O mouro a passagem fez. 

«Do árabe o curvo, alfange 
« Já toda a campina abrange 
«Dos mares do mouro áquem. 
«Receia o fatal turbante» 
«Guerreiro, não vás avante, 
«Que a morte te espera além. 

E elle em ondas velozes 
Não pára, nem ouve as vozes 
Do godo pagem bradar. 
O pagem, mudo, já pasma, 
£ o guerreiro, qual phantasma, 
Galopa a bom galopar. 

Vêloi, qual rei dos combates, 
Crava em cheio os acieatet, 
Nos ilhaes do palafrem ; 
Arranca-lfa6 o sangue em fio, 
£ intenta passar o rio, 
O rio passar além. 
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De pó, de sangue em mortalha 
Ficaram 1» na batalha 
Os godos todos, que o sei. 
Quem é esse que ao jazigo 
Fugiu da pátria? — £ Rodrigo 
Dos godos ultimo rei. 

Perdeu o sceptro n'um dia. 
Com o sceptro a monarchia, 
Com ella a crença também, 
Fugiu á morte sem brio, 
E intenta passar o rio, 
O rio passar além. 

Túrbido o' rio vae tinto 
Do sangue do povo> extincto 
£m prol da patriá « da lei. 
Ê sangue que diz vingança. . . 
No meio o corcel já ,cança, 
Já cança o corcel do rei. 

Já cança e bebe ás golfadas 
Aquellas ondas, banhadas 
No sangue, que então correu. 
O rei forceja. . . batalha ; 
Mas cede, e tem por mortalha 
O sangue do povo seu. 
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Do ferOz mouro, após triumphos tantos. 

Os TÍs alfanges nús 
Além resplendem. Derribados santos. 

Cabido o bom Jesus» 
Templos em ruina, adormecidos cantos, 

E além paliida luz . . • 
Eis o que resta, — e uma donzella em prantos, 

Resando aos pés da cruz. 
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« Eu sou, donzella, o rei mouro 
«De Granada a senhoril, 
« Dou por um beijo um thesouro, 
«Um throno por' beijos mil; 
«A quem o amor me despreza, 
«Decepo-lhe a fronte vil. 
«Mas tu minh*alma tens presa, 
« Venceste o rei Boaddil, 
c(E agora dou minha espada, 
« E dou Alhambra e Granada 
«Por vêr teu rosto gentil. 



«Por um só de teus olhares, 
(Continua o mouro rei,) 
« Eu dera a terra e os mares 
« Sujeitos á minha lei ; 
« Eu dera por um teu riso 
«O $€eptro da minha grei, 
«Trocara o mea paraíso 
« Por ter uiti MNaào que eu sei ; 
« £ se me derat uoi beijo. . . 
«Oh! dilM^me o teu desejo, 
« Que juro que o cumprirei. 



Digitized by 



Google 



23 

«Doiuella, deixa o teu Christo, 
« S a taa lei de cbrioi. 
«▲ Hespanba (e4a eoaquieto, 
<c Se a quiseres amaobã, 
« Oh ! dize dize o que queres, 
« Que juro na lei do Islam 
«Fazer^te quanto quizeres. 
« E por não ser jura van, 
« Comigo vem, deshumana, 
« Sentar-tè , como sultana, 
«No meu excelso divan. 



«Tu não respondes, yirgem? Tu não queres? 

«Reinar no meu harém? 
«Ter por escravas mais de mil mulheres, 
/ «Escravos mais de cem? 



« Pisar diamantes, e cingir ao peito 

« Os braços de um sultão ? . . . . 

« È pouco ainda ! . . . . queres ter sujeito 
«O mundo atua mão? 
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«VjBs este alfange temeroso c fero? 

« Teu braço m*o conduz. . . » ' 
Ao mouro a virgem respondeu : a Só quero 

«Horrer aos pés da cruz:» 
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A lua envia o clarão 
Á terra, em sombras envolta; 
Pela praia, á rédea solta, 
Corre o mouro capitão. 
Traz captiva linda prèa. 
Que segura sobre o arção. 
Corre . . . chega, já se arpêa ; 
Saltaram juntos n'area. 
— líão queres ser minha?— Não. 
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— Do teu rei de Portagal, 
Por teus olhos, fui-me á lida. 
Eatrei hoje, a toda a brida, 
' No lusitano arraial. 

De assombro ninguém se esquifa. 
Nem resiste á minha mio. 
Chego, e faço-te captifa ; 
Volto sem mais comitifa. 
NIo queres ser minha ? — Não. 

— ^^ Podia, que és minha prca, 
Conduzir-te ao meu harém, 
Quiz antes — a esta arèa. 
Dizer, só comigo vem. 
Só nós e essa onda brava ; 
Mais testemunhas não são. 
Pois sabes como te amava» 
Diz, rainha em ves de escrava. 
Não queres ser minha ?-*-Não/ 



Na palria tenho os altares 
Do mett Ghrifito» do meu Deos. 
— Aqui mi) fervas sio teus, 
Aqui tens tems e 



Digitized by 



Google 



27 



— Um esposo inda consenro. 

— Aqui tens a minha mão. 
Fui até aqui rei protenro ; 
Serás rainha e eu sèrto. 

Não queres ser minha ?««»Nao. 

-—Terás ouro e pedraria, 
Sedas» jóias» e alcatifas, 
Que uma neta de kalifas 
Não terá maior valia. 
Terás tudo quanto peças» 
Serio teus morte e perdão. 
Quero — dize» e se o interessas, 
Gahirãò dez mil cabeças. 
Não queres ser minha?— Não. 

—Pois então» exclama acceso 
O mouro em foria infernal» 
Serás minha por teu mal» 
Eu cruel por teu despreso. 
Não quizeste ser senhora, 
Quando escravo aos pés te vim, 
Serás minha escrava agora, 
Minha serás sem demora. 
Não queres ser minha?— Sim. 
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Espantado fica o mouro 
Da resposta, que escutou. ' 
Diz-lhe a christi :- — Tua sou, 
Só tua, não do teu ouro. 
Jóias, que me offerecias, 
Nada prestam para mim. 
Guarda o ouro e as pedrarias. 
Que o amor tem mais valias. 
— E queres ser minha? — Sim. 



Sim, que vejo agora o fogo 
Desse amor, com que me escaldas ; 
Por diadema de esmeraldas 
Não amo, nem cedo ao rogo. 
Quero amor, que não se apaga. 
Gomo o si«to dentro em mim, 
Grande, pomo aquellavaga. . . 
Subamos por este fraga. 
— £ queres ser minha? — Sim. 



Subirain. — Vista infinita 
Do mar lhes fica ante o passo. 
Deu-lhe o mouro ardente abraço, 
Ella ao mar se precipita. 
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Cahem. . . giram. . . giram. . . Cava 
Sulco ingente o mar sem fim. 
Chegam, some-os onda braya, 
Quando inda a voz lhes bradava : 
£ queres ser minha? — Sim. 



O mar é grande» qual mundo. 
Mas sepultado em seu fundo 
Tal caso não morrerá. 
Desta Lucrécia famada. 
Dona Ximena chamada, 
A memoria ficará. 
£ bom que fique em memoria. 
Que a nossa presente historia 
Taes casos não conta já. 
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Sou guerreiro da €rnsada» 
Tenho lança, tenho espada, 
Tenho esporas a broquel, 
Tenho cola e capacete ; 
Montado no meu ginete^ 
You-me a tèr esse inflei. 
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Tenho torres e castellos, 
Yassallos e pagens bellos, 
Nas terras do meu paiz ; 
Tenho jóias, tenho ouro ; 
Mas de batalhar c*o mouro 
Aos sanctos promessa fiz. 

Prometti á minha dama 
Da raça vil da mourama 
Trezentas, frontes cortar; 
E ella^ isenta e arisca, 
Por cada fronte moirisca 
Prometteu-me um beijo dar. 

Gorroy meu corcel ligeiro, 
£ tu, meu nobre escudeiro. 
Sobraça o meu bandblím. 
Que Qm prol de tão linda paga 
Vou crusar a minha adaga 
Co' alfange de Saladím. 

Adeus, torneios e justas 
Lá nas muralhas vetustas 
Do castello de meus pais. 
Para vir com minha lança, 
Empenhei ao rei de França 
Os meus. direitos feudaes. 
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Chegou a deâgráca ao tumuio» 
Que o infiel guarda o tumulo 
De Ghristo em Jerusalém. 
Mas á voz de Pedro Hermita 
O mundo todo se agita, 
O mundo todo aqui vem. 

Guerra aos íilhos de Mafoma, 
Que a prega o papa de Roma, 
Guerra, guerra sem perdão. 
Para nós todo o seu ouro. 
Suas jóias, e o thesouro 
Do lenho da redempção* 

Havemos de resgata-lo. . . 
Corre, avante meu cavallo» 
Que hoje has de ter tracto bom. 
Que ao reflexo do céo rubro 
No sçu campo já descubro 
Godofredo de Bouillon. 

Vejo ao longe, qual sudário, 
Alvo o manto do templário, 
Que sustem vermelha cruz ; 
Vejo mil diversas tendas. 
De mil hostes estupendas 
Vejo o aço, que reluz. 

3 * • 
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Vejo os elmos do germano. 
Do francez e do britano, 
Bourgonhão e provençal ; 
Vejo aqui todo o occidente 
Transbordar, como a torrente 
Nos confins deste areal. 

Desses mares na grandeza 
Mil galeras de Veneza 
Se encaminham para aqui . 
Cada nau lança apressada 
Cem guerreiros da crusada 
Nestas praias do rabi. 

Não vou vêr, em' doces prados, 
Os castellos encantados 
De formosa castellâ, 
Nem as torres com ameias. 
De seteiras todas cheias, 
Até junto á barbacã. 

Vejo 80 varseas inteiras ' 
D^areal e de palmeiras, 
Sem albergue nem solar. 
Vejo ao longe o sarraceno. 
Maldizendo o nazareno. 
Rédea solta, a galopar* 
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Traz de purpura um turbante» 
Onde um rúbido diamante 
Gomo os olhos lhe reluz. . . 
Nos confins deste deserto» 
Vão a vêr*se em campo aberto 
O crescente mais â cruz. 

Treme, treme ó Palestina. . . 
Meu corcel sacode a crina, 
Que já estamos no arraial. 

— Quem vem lá ? Uma voz brada : 

— Sou guerreiro da crusada, 
Cavalleiro provençal. 
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Nofsa estrella era enUo resplendente, 
Nosso nome era um som de terror. 
jÍ. Hereylmto-^ Perda de Arzila. 

Não me aterram teus lameutos. 
Vento em fúria» rijo mar ; 
Mugi ondas, bramae ventos» 
Não cesseis de rebramar. 
Deste barco no convez 
Canto ao mar meus pensamentos^ 
Que não teme o mar c os Tentos 
Marinheiro portuguez. 
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Eu sou filho do occidente, 
P'cssas praias do europeo, 
Onde nasce aquella gente, 
De que o mar sempre tremeu. 
Minha pátria é Portugal, 
De dominios nunca findo, 
Treme o Ganges, treme o Indo, 
Só de o nome ouvir-lbe mal. 

,Sou da terra desse Gama, 
Que foi, mar, já teu senhor. 
De que o mundo adora a fama. 
Que venceu Adamastor. 
Vem meu canto acompanhar. 
Vaga irosa, com teus ventos. 
Que cu não temo os teus lamentos. 
Vento em fúria, rijo mar. 

Sem receio te desata. 
Meu pendão, sob este ceq. 
Que não ha rei nem pirata. 
Que dispute o mando teu. 
Quando solto és ao tufão, 
Ó fanal da gloria lusa. 
Atrevido o mar hão crusa 
Outro lenho, outro pendão. 
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Vae ao turco pergunta-lo 
Nos conGns do roxo mar. 
Onde o rei mata o vassalo. 
Que se deixa derrotar. (*) 
Onde lenho ou frota vês 
Contra nós, que não succumba ? 
Que nâo vá talhar-lhe a tumba 
O montante portuguçz ? 

^ Sopra, sopra, rijo vento. 
Que me apraz o teu soprar ; 
Vae, conduz meu pensamento 
Pelos plainos d 'esse mar. 
£ tu, onda, geme em vão 
Sob o peso, que te esmaga : 
Sopre o vento, gema a vaga 
£m' redor do galião. 

Que aqui vão, junto das quinas 
Do pendão de Portugal, ' 
Os rubis, as pedras finas, 
D 'essa plaga oriental; 



(•) SoUmão mandou cortar a cabeça a um capitilo 
tnrco, qne se deixou vencer pelos portugueies. 
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As sapfairas de Gerlão, 
Os (tiamatitesy e o aljofòr. 
Da paíz de Cbge-Çofar, 
De Badur e Rumecão. 

Quem me dera vêr as filhas 
Do paiz, em que eu nasci, 
£ contar-lhe as maravilhas» 
Os portentos que lá \i. 
Nesses climas tão gentis, 
.Onde é tão vermelha a aurora. 
Onde o pranto que ella chora 
São saphiras e rubis. 

Onde abril é permanente, 
Nem a eôr murcha ás cecéns, 
Onde as piímas do oriente 
Croam nossos capitães. 
Onde o sol tem mais ardor, 
Teemx)S astros maior brilho. 
Onde a mãe ensina ao. Olho 
Nossos feitos e \alor. 

Lá se estendem os desertos. 
Onde reina o canarim, 
De seu sangue hoje cobertos 
Té os muros de Cochim ; 
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Onde o persa lá de Ormuz, 
Onde o índio de Cambaia 
Quebra em vão sua azagaia 
Contra as quinas, contra a cruz. 

Onde o índio, sobre alfombra 
De jasmins, dqrme ao luar, 
£ de Castro vè a sombra 
No seu pávido sonhar, 
Onde *só se ouve o clamor, 
Que apregoa nossas glorias. 
Onde vivem as memorias. 
De Albuquerque o vencedor. 

Adeos, bosques de palmeiras, 
Adeos, terras do marfi, 
Adeos, doces balhadeiras. 
Por quem d 'amores morri. 
— Sopra, sopra vendaval, 
Não me atterram teus lamentos, 
Que eu nas azas destes ventos 
Voltarei a Portugal, 



Digitized by 



Google 



Digitized byCjOOglC 



▼zzz. 



© (g^ii!gir(^ Bõ ms^mik. 



Padece o homem na terra, 
Na terra chora com dor; 
O nauta suspira, e canta. 
Das vagas sulcando a flor ! 
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«Donzella dos lindos olhos. 
Flor das áreas do mar, 
£ pura, qual tu és pura, 
A fé que te bei de guardar. 

Vagando sobre estas ondas, 
A minha sina é ditosa ; 
Vem ser minha companheira 
Na vaga tempestuosa. 

A barca solta ao mar largo. 
Aos ventos deixada a vela. 
Livres, ambos no universo, 
Vem aos meus braços, donzella. 

Seja o baiel entre as ondas 
Nosso leito conjugal, 
Ardente facho das bodas 
A luz do céo. matinal. 

Qual sorri o mar, se o lenho 
Leve sulco lá lhe estampa, 
Sorrindo nos passe a vida, 
Sorrindo do berço á campa. 
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Corramos por esse mundo, 
Onde o meu barco só tenho. 
Nos braços teus embalado. 
Qual entre as vagas o lenho. 

Fujamos, virgem, fujamos. 
Os sons da mundana tuba, 
.Sósinhos, livres sulquemos. 
Dos mares a altiva juba. 

Em pé no dorso das aguas, 
Fujamos n'asa dos ventos, 
Toma a lyra, solta ao longe. 
Solta aos echos teus accentos. 

Meu peito unido ao teu peito. 
Por sobre as ondas do mar> 
Embalarás minha vida 
Com teu mavioso cantar. » 

Padece o homem na terra, 
Na terra chora com dór ; 
O nauta suspira e canta. 
Das vagas sulcando a flor. 
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Ê noiCe, e as ondas vem bater fia costa/ 
Que irada rage com fragor violento, 
No ceo as nuvens arremeça o vento, 
Da incerta 'spuma se devisa a cór. 
No mar sombrio lá voltéa ao longe 
Baixel veleirt), que nas ondas vóa ; 
O norte agudo, que lhe açoita a proa, 
Os sons de um canto vem aqui depor. 
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— Marinheiro, volve o leme, 
A vela desfralda ao vento, 
Que ao lou^e sinto o lamento 
Das costas a murmurar. 
Ao largo. — Deixa essa fraga. 
Que ruge, qual onça fera ; 
Corre assim, minha galera. 
Vai sulcando a flor do mar. 

Não ha baixel tão veleiro. 
Nem tão ligeira fragata. 
Como a galé do pirata 
Sobre este pego de azul ; 
Que embora a negra tormenta 
No solto mar sobrenade. 
Eu zombo da tempestade, 
Eu corro do norte ao sul. 

Eu sou aqui rei, que manda 
Nas ondas deste oceano. 
Eu sou aqui soberano. 
Eu dou aqui minha lei. 
Eu zombo dos ventos fortes, 
Eu zombo das crespas vagas, 
Que além se partem nas plagas, 
Onde eu nem quero ser rei. 
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Em yez de reis, sâo escratos. 
Na fúria dos ventos bravos 
Só quero domínio ter. 
Nas ondas quero embalar-me. 
Ser livre, vogar errante, 
Surrír á vaga inconstante - 
Entre anhelos de prazer. 

Captivos lá n'um palácio, 
Entre cuidados e sustos. 
Os Cezares, os Augustos, 
No nome só foram reis. 
Ignóbil mão d'um escravo 
Seu sceptro vão lhe arrebata ; 
Mas o sceptro do pirata 
Vinde roubar^ se podeis 

No mundo só eu sou livre, 
Como é livre o pensamento : 
Nas azas corro do vento, 
£ sob os astros do céu. 
Ninguém disputa o meu sceptro, > 
Mais rico que o d'um.monarcha. 
Por throno tepho esta barca, 
' Tudo quanto avisto é meu. 

4 
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As riquezas dos impérios^ 
As sedas, a prata, o ouro» 
£ as esmeraldas do mouro. 
Tudo passa por aqui. 
Tributo pagam primeiro 
Ao meu império famoso. 
De que vao servir de goso 
Às nações que ha por abi. 

Nas margens mais affamadas 
Da Europa busco as donzellas. 
As mais mimosas, mais bellás, 
Que o turco serralho tem. 
A mim seus mimos primeiros. 
Seus primeiros doces beijos. 
Antes de irem os desejos 
Fartar ao mouro no harém. 

Se ruge o tufão violento. 
Eu surjo em pé lá na proa, 
Que em serras de mar se escoa ; 
Das nuvens consulto o véo. 
Â noite, se o vento amaina, 
E sopra s6 meiga brisa. 
Doce o barco se deslisa, 
£ eu conto os astros do céu. 
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A vaga Tem no costado 
Bater, qual languido beijo. 
Range o lenho, qual de pejo 
A virgem doce gemeu, 
A captiva do pirata, 
Qae a vez primeira em meus braços, 
Vogando nestes espaços, 
D'amor o néctar bebeu. 

Como lhe arfa o lindo seio, 
Sossobrado pelo goso, 
Tu arfas, baixel formoso. 
Incerto, sem rumo e lei. 
E quando vier a morte, 
£m vez de campa mesquinha, 
Terei por mortalha minha 
As vagas que eu tanto amei. 
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yeux bieus. 
uJe veux de Ia poudre et des balks, 

V. Hugo-^Orient, 



É noite ardente, sem lua^ 
De mil estreitas fluctua 
A luz na abobada azul. 
O mar reflecte as cstrellas, 
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Reflecte às luzes mais bellas^ 
Das janellas de Stambul, 
Que desprendem c'os fulgores 
Lascivas queixas de amores 
Á brisa quente do sul. 

Stambul, cidade descrente^ 
Mimosa, flor do Oriente, 
Que formosura que tem ! 
Cor de purpura, dourada. 
De brilho á noite cercada. . . 
Mas que luz fulgura além ? . . . 
Luz brilhante de mil lumes 
Entre nuvens de perfumes 
Denuncia o rico harém. 

£ que lumes, e que aromas ! 
Jarras d 'ouro é mil redomas. 
Cheiros de âmbar e jasmins ! 
Marmóreas fontes, repuxos ! 
Pendentes por entre os buxos 
Mil luzes pelos jardins. 
Que entre vidros de mil cores 
Derramam doces fulgores 
Em cem dourados cochins ! 
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Sobre molles ottomanas 
Odaliscas e sultanas 
Se reclinam com afan. 
Estas riem, canta aquella» 
Da Geórgia a filha bella 
Cerra os lábios de roman. 
Brincando por entre as rosas, 
Passeiam mouras formosas, 
£ turcas filhas do Islan. 



A judia, por altiva. 
Se recosta pensativa 
Junto á fonte de crystal. 
A linda flor da Navarra 
Descanta ao som da guitarra 
Uma moda oriental. 
Tendo aos pés egypcia bella, 
O sultão junto á janella 
Olha a noite sem rival. 



Tem a fronte pensativa » 
Porque espera uma captiva. 
Que d' outras terras lhe vem. 
A captiva espera ancioso. 
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Porque tem sftde d« um gota 
Diverso dos que já tem ; 
Que de gosar se enfastia, 
Quando não vê, cada dia. 
Mais uma rosa no harém. 

Um barco lá vem remando, 
Das auras ao sopro brando. 
Sulcando o liquido chão. 
Dos remos o fraco estrondo 
Mais perto vem, sottopondo 
Das vagas murmigrio vão. 
Na proa traz branco vulto. 
— O ^oso d 'alma em tumulto 
Nos olhos luz do sultão. 

Ancioso, em sobresalto. 
Abrir manda lá do alto 
Das grades rijo portal. 
As portas ranjem nos quicios. 
Entrou a estancia dos vicios 
A presa. . . Em hora fatal ! 
Quem lá entra mais não volta. 
A captiva um grito solta. . . . 
Gritos, preces, nada var. 
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Os paços teem uma sahr 
Onde entre aromas e galla ^ 
Se perde accòrdo e razão ; 
Onde os muros de esmeralda 
Refiectem a luz que escalda 
Té dentro do coração ; 
Onde o cheiro é puro nardo, 
E pelles de leopardo 
As alcatifas do chão. 



Àlli o sultão recebe 
Dos lábios de cada Hebe 
O doce néctar de amor ; 
Apaga a fúria devassa 
Dos lábios na pura tara 
De tanta roubada flor. 
Alli a captiva entrara. 
— Suspira a sultana Zara 
Com zelos do seu senhor. 



A captiva os olhos flta 
Naquella galla in6nita ; 
Mas não a cega o clarão. 
Mais cego o turco ficara 
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De vêr-lhe a fóima tao rasa. 
De vêr-lha a meiga expressão, 
De vêr-lhe a face tão hella ; 
E diz, curvado aos pés delia. 
Estas falias, que aqui vão : 



— Nasci nas rúbidas praias 
Deste império do oriente 

Colossal, 
Cercado d'ouro e de alfaias, 
D*aureo berço resplendente 
Flor real. 



Sobre este mar do levante 
Só eu domino e impero ; 

•Sou sultão. 
Tenho um sceptro de diamante ; 
Mas não é isso o que eu quero, 
Oh ! que não. 

Sou filho da brisa ardente, 
Que nestas terras inspira 
Só amor. 
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Amor só tenho na ment«; 

Mas gemo só,, como a lyra 

Sem cantor. 



Das praias de infindos iqares 
Tenho as mais formosas prêas 

Nesie harém. 
Dão-me culto, erguepirme altares ; 
Mas teem dentro as almas ciíeias 

De desdém. 



Disputam irinte sultanas» 
Por ter o gráo de rainhas. 

Meu favor ; 
Não desprendem das pestanas 
Ghammas d'alma, como as minhas 

PoF amor. 

Dos astros aa lome yívo 
Peco amor, á quente aragem, 

Peço ao mar. 
Teus olhos vi, sou captivo, 
Encontrei na' terra a imagem 

Para amar. 
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Serás rainha doesta alma, 
£a servo teu. Dá-me a palma 
Do tea aqior virginaL 
Serás o sol do crescente» 
Serás a flor do orienta, 
A huri anjjplical ; 
Dos reinos onde eu impero 
Serás rainha. -«Não quero> 
Ou quero só teu punhal. 

Nasci na Grécia captiva; 
Tinha posto a esperança 

Só em Deus. 
Sou filha de raça argiva. 
Que fez jura de ?.inganea 
Sobre os teus. 

Roubada ao berço paterno 
Pui, para ser serva impura 

De um sultão ; 
M2is ao juramento eterno 
Acerescentam nova jura 
Pai e irmão. 

As armas, retumba o grito 
Na Velha Grécia de Homero 
E Sólon ; 
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E teu poder infinito 
Tombará ao impulso fero 
Doeste som. 



^ Da infância na tenra idade^ 
Com a benção do pai terno^ 

Ó sultão. 
Ouvi dizer liberdade ; 
£ jurei-te um ódio eterno 
Besde então. 

A filhos da Grécia altiya 
Não lhes coube por' herança 

Servos ser. 
Da velha raça captíva 
Hão de cumprir a vingança. 

Ou morrer. 



Meus irmãos lá nas areias 
Da Jonia tem levantado 

Seu pendão. 
Gorra o sangue d'estas veias, 
Porque este sangue vingado 
Deixarão. 
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Galou-se, e no peito, 
Sem prantos, direita 
Gravara o punhal. 
O sangue purpúreo 
Lhe eae sem murmúrio 
Do golpe mortal. 

O sangue lhe escreve 
No seio de neve 
Cruento padrão. 
Um rio de sangue ! 
Vacilla de exangue, 
Baqueia no chão. 

A morte lhe imprime 
No rosto sublime 
Seu triste pallor : 
De balde com beijos 
O turco em desejos 
Lhe quer dar calor. 

Às horas já mortas, 
Do harém junto ás portas, 
Que deitam no mar, 
Um ser duvidoso 
No mar perguiçoso 
Se via a boiar. 



Digitized by 



Google 



63 



£ Zara, sem prantos, 
Soltava seus cantos 
À brisa do sul. 
E toda abandono, 
Nos braços do somno 
Dormia Stambul. 
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«Destas brisas europeas 

«Não me apraz o murmurar, 

«Que cu soa filho das areias» 

«Das areias de além mar : 

«Mais amo de luz cobertos 

« Ver correr, correr, incertos, 

«Os Tentos pelos desertos 

« Do meu extenso Aduar. 
9 



Digitized by 



Google 



66 



« Como é palHda esta lua ! 
«Este sol quão frouxo Yem I 
« A briga que aqui fluctua 
« Que sopro gélido tem ! 
« Como a noite aqui é grande ! 
«Nem do céu a lui se expande. . . 
«Não ha um Deus, que aqui mande, 
« Como manda um Deus além I 

« Além, além, nos paizes, 
«Que illumina ardente céu, 
« Onde os homens são felizes, 
«Onde a vida hâo tem véu ; 
« Onde a brisa do oriente 
«Leva o árabe contente 
«Emballado docemente 
«Desde o berço ao mausoléu. 

« Como é triste ser captivo 
« Nestas zonas sepulchraes ? 
«Ó brilho do sol estivo, 
« De meus gentis areaes ! 
«Debalde prantos eu verto 
«Pelo meu berço encoberto! 
«Ó palmas do «cu deserto, 
«Não hei de eu ver-vos jamais? 
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fíQuem me 4^n 9 Ube^diíáe 
« Nessa terra iwde isu i|a#pi ! . . . 
«Na minha iexi^, qw JÍQ^^^ 
<c O inimigo de AU ! 
«Respirar i^4çpÇfiíept(B 
« Do deserto a l^risa an]eii|e^ 
«Que é p'ra o 9^X9^1^ 1í*J««*b, 
<( Gomo o beijo ie ^p|^ Uri ^ 

«Qi^evini^ dera .essa bataBia 
« Tão sanguenta» tão feroz, 
a Em que, invollo aa mortaliia, 
«Na mortalha do albomoz» 
« Cahe o arafoa e -rr- vingança 
«Contra 03 bárbaros da França «m- 
«Só deixa por aacra àfirasfa, 
« Por herdeif (Hí M/9B n6$ l 

« Cruze o alfange com a espada, 
«Troe o som do arcabuz. 
«O Berbér tem m5o pesada, 
« E o corcel teioz conduz : 
«Vencedor, é tjjjrc amarfo, 
«Vencido, não tem egil^firgq, 
«Que o deserto é i^ito Mrgo, 
«Onde o sol enria 9 lif^s. 
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«Qaando a areia ainda era inroUa 
« Nos orvalhos da manhan, 
«f£u corria á rédea solta ' 
« Pelos plainos dessa Oran : 
«f Eia ! alerta ! em dois instantes 
« Ó minhas tribus errantes ! 
« Cingi os vossos turbantes, 
«Àffiae Tosso yatfaagan. • . 

« Mas em vão sonha o prescripto 
« A razão bradar-lhe vem : 
«Pelo propheta maldito 
«f Foi o árabe de além» 
« De Allah cnmpra-se a Tontade ; 
«Resistir ao céu qaem ha de? 
«Morrerei sem liberdade, 
« Qual sem sol marcha a cecém. » 

Assim deplora, na soberba França, 
Passadas glorias o Emir de Oran, 
Yergontea murcha de florida esperança 
Da raça errante dos fieis do Islam. 

Já dos desertos nos sulcados trilhos 
Veloz não passa o fero lidador, 
Lá onde os crentes contarão aos filhos 
Prodígios altos do sen grão yalor. 
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Raça de heroes como o simaum do Sahara» 
Bradando — Allah ! de Mahomed á yoz. 
Correndo em faria, o mando lhe ficara 
Quasi sujeito ao yathagan feroz. 

Hoje é captivOy e o seu destino incerto 
Deplora ao longe o q^rido do berbér^ 
O ultimo monarcha do deserto 
Na tumba dormirá de Abd-£1-Kader. 
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Que estrondo sentido e vago 
Se escuta no vasto mar. 
Em tomo á náu de Carthago, 
Que Roma vem dtmandar? 
Garthago caiu por terra. 
Que fados sio os que encerra 
O lenho que de lá Tem? 
Que br«|do$ soltam os ventos? 
Que dizem esses kraentos, 
Que as vagas, mugmdo, teem f 
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Carthago, sim, sottopoDd», 
Romano, venceste alfim ; 
Não é da guerra o estrondo 
Que a vaga murmura assim. 
£ som profundo e presago, 
Que em torno á náu de Carthaga 
Os ventos mugindo vão. 
O céu é negro e opaco. 
Que vem alli Caio Gracco, 
O neto de Scipião. 

Diz, tribuno, que meditas 
Nesse arrobado painel, 
£ntre as ondas infinitas, 
Â proa desse baixel ? . 
Recordas a cara esposa? 
Pedes á vaga saudosa 
Eccos da pátria gentil? 
Não, não, ó Gracco, ó gigante. 
Teu peito não bate amante. 
Não é teu sonho infantil. 

Saudade, amor, esperança, 
Não movem teu coração, 
Que as cinzas clamam vingança. 
As cinzas de teu irmão. 
No meio da tempestade 
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Só pensas na liberdade. 
Só pensas no pátrio amor. 
Um riso ao lábio te assoma, . 
Que além se divisa Roma. . . 
Ó Roma, eis tea defensor. 

Cornélia, ahi tens o teu filho, 
Que herdou teu génio e valor ; 
Na fronte reluz-lhe o brilho, 
O brilho do pátrio amor. 
Lá vem nas azas do vento 
Soltar o seu pensamento 
£m Roma ainda uma vez. 
£i-lo . . . Chega. • . e Roma, absorta, 
Da velha Roma já morta 
Julga ouvir a impavidez. 

De entre o civil pugilato, 
Que voz estranha bradou ? 
Da campa de Cincinato 
Foi grito vão que acordou ? 
Ou foi de Rómulo o brado 
Troando contra o senado? 
Ou foi dos deuses a vozf 
— Ê Caio Gracco, Romanos, 
Que jura guerra aos tyrannos, 
Ás cinzas de seus avós. 
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£ surgiu, como um athlett. 
Do foro calcaodo o pó, 
Terrível como a trombeta 
Nos muros de Jericó. 
Do povo acceti<|e os furores, 
£ as iras dos senadorei» 
Bradando, provoca. • . Em lío. 
Que manda o Deos da verdade 
Que pereça a liberdade 
Na pátria de Scipião. 

£ foi a vez derradeira. 
Que a velha Roma escutou 
A voz tremenda, agoureira. 
Que em liberdade fallou. 
Foi do senado a victoria 
Qual brilho de falsa gloria. 
Que a pátria lançou no pó ; 
Que, aonde acaba a virtude. 
Surge á pátria um ataúde, 
£ a gloria um nome só* 

Virtudes de esforço antigo, 
Virtudes de pátrio amor. 
Vão acabar^s« comtigo, 
Ó Gracco, i% mios do lictor. 
Do lictor. . . Ó Rohm, ó faria ! 



Digitized by 



Google 



Poupou-te Gracco essa injuria, 
Tão negro perante o céu ; 
A mancha de parricida 
Poupon-fa, que deixa a vida 
Co ierro que a mãe lhe deu. 

Esse dom^ que o filho acceila, 
De amor da pátria prorem» 
£ Roma, escrava e sugeita. 
Venera o filho e a mãe. 
Yenera-os nas cinzas frias 
E foi de Nero nos dias 
Vingança ás cinzas clamar, 
£ inda o pobre, inda o fraco 
Às cinzas de Caio Gracco 
Vingança vai demandar. 
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—Virgem bclla, 
Das-me um beijo ? 
Meu desejo' 
Finda aqui. 
Dou em troca 
Minha vida^ 
Se pedida 
For por ti. 
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— Porqne pedes 
Cousas dessas? 
Não esqaeças 
O que sod. 
Pede tudo. 
Mas um beijo. . . 
Tenho pejo, 
Não t'o dou. 

Novos rogos 
£u não cesso. 
Em vão peço. 
Rogo em vão ! 
Ajoelho^me 
Aos pés delln, 
Com singclla 
Devoção. 

Ri-se, cora; 
Mas resiste. 
Já mais triste 
Perde a cor. 
Já meus rogos 
Não impede ; 
Mas não cede 
Seu pudor. 
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Mais não insto. 
Despeitado ; 
A seu lado 
Me assentei. 
£ nos lábios 
Um gemido 
Comprimido 
Lhe escutei. 

Rijo o peito 
Me batia. 
Mais crescia 
Meu ardor. 
Ei^ que o prapto 
Me rebenta. 
Corre e alenta * 
Minha dor. 

Ella ouviu*rae. 
Que chorava : 
Contemplava, 
Triste, o chão. 
£ os olhos, 
Que occultava, 
£m mim crava 
Com paixão. 
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Sua dtxtra. 
Tão formosa, 
Melindrosa, 
Como a flor, 
Une á minha. 
Que procura, 
Com ternura. 
Com amor 

Pára um pouco. . 
Porém lojfo 
Volve o fogo 
Seductor. 
Em meus lábios. 
Toda pejo, 
Doce beijo 
Vem depor. 

Em vão foge 
Doces laços; 
Já meus braços 
A sustem. 
Já sou rícco 
D'almo goso. 
Mais ditoso 
Que ninguém. 
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Deos eterno, * 
Tado ha feito 
fiem perfeito 
Taa mão, 
Tu que á virgem/ 
Senhor, deste 
A celeste 
Compaixio. 
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Um anno roais no ttlrbilbSo dfts eras 
Passou, qual brilho dê veloz clârSo^ 
Murchou esperanças, apagou chimeras, 
£ na terra imprimiu seu raslo ria. 
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Na velha torre d'alto campanário 
Ha de*em breve escutar-se a meia-noite. 
Durmamos poit, em quanto solitário 
Na serra o vento aos pinheiraes açoite* 

Durmamos, sim. Que um anno mais comece. 
Que um anno finde, ao coração que importa, 
Quando nos lábios já seccou a prece. 
Quando no peito a esperança é morta? 

Durmamos, sim ; que é o dormir mortalha. 
Que resguarda o cadáver de um defunto : 
Dormindo em paz, a vida não batalha, 
£ o lume repoisa^ás cinzas junto. 

Trema o malvado, que no somno afflicto 
A consciência lhe é tocha veladora ; 
Ao triste o somno é uma paz sem grito. 
Na ingrata senda é repousar um'hora. 



Também ás vezes desperta 
Meu dormir um sonho vão ; 
lAas brilha e logo deserta. 
Mas passa, qual luz incerta. 
Qual phantastica visão. 
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E meia aoute deu no campanário, 
£ o sonho Teio, qual nubloso véu. 
£ da TÍda deixando o vil «udario. 
Julguei os cantos escutar do céu.. 

Qual leve incenso, aerio, aos céus ergui-mev 
£m pélagos pairei de luz divinos : 
Vi os astros girando. . . Era sublime ! 
£ aberto estava o livro dos destinos. 

Co^a penna cm punho, o archanjo houvera escripta 
Na aberta folha a derradeira frase. . . 
£is-que a hora troou pelo inOnilo ; 
A pagina girou na extensa base. 

Girou. . . sumiu-se. . . O verbo do futuro 
Dos lábios do. Senhor fica suspenso ; 
Espera o tempo, e soa um canto puro 
D'anjos e cherubins no espaço immenso. 

o Anjo dos Tempos. 

Retumba fatal pancada 
Pelos espaços divinos : 
No relógio dos destinos^ 
Deu mais uma badalada» 
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Os aDDOs â Deos sao nada, 
Que Deus os conta aos milhões ; 
Mas nós medimos os aonos. 
Para marcar aos humanos 
A senda das gerações. 

Por essa oampina immensá» 
Que immensos soes allumiam, 
Aos échos écbos enviam 
A sempiterna sentença. 
Um anno dos que viviam 
Sumio-se para não mais. 
Ba balança eterna e cheia 
Retirou-se um grão de areia 
Sem deixar outros signaes. 

Cdro do« Anjos* 

Hosana! dos orbes potente monarcha, 
£m quem não existe passado e porvir. 
Aos apnos a senda teu dedo lhes marca ; 
Mas passam infindos sem tu os sentir. 

Ai4« dA Terr«. 

Fez o sol completo o giro. 
Ba terra a Beos um suspiro 
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Leyo em cada raio seu, 
Levo a Deos, porque o acoilia, 
Um suspiro em cada folha, 
Em cada flor que nasceu ; 
Um suspiro em cada planta, 
Em cada voz que alli canta. 
Em cada nuvem do céu. 



Cada ser d'aquelle mundo 
Tem um cântico profundo. 
Em que um mysterio se vê. 
Um eterno pensamento 
Surge em cada monument(} 
Que alli se eleva de pé. 
Uma ideia surge, medra. 
Uma ideia em cada pedra. 
Que em cada pedra se lé. 



Canto, ideia e pensamento 
No soprar do irado vento. 
Sobre a.arôa, o bronze, o pó. 
Sobre a relva, e sobre as flores. 
São sempiternos louvores 
D^eise Deos, que é grande e só, 
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Da Deos de pofeate braeo» 
Que gera os mundoí no espaço, 
Que os anniquila sem dó. 



De ti, meu Dcos, cujo nome 
Canta o sol, quando se some 
Nas ondas do salso mar ; 
Que a brisa diz sobre o monte, 
Nos seus murmúrios a fonte. 
As aves no seu cantar, 
A nuTem que a tua esconde ; 
Que a vaga á vaga responde 
Nas praias a murmurar. 



Di-lo o poeta cm seus bymnos, 
Cantando cantos divinos, 
Cantando aerias canções ; 
Di-^lo o tribuno na praça, 
Quando sobre a terra passa 
O niar das revoluções ; 
£ nas plagas musuiipanas 
Di-lo o rei das caravanas 
Percorrendo as solidões. 
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Di-lo o rei, e di-lo o po?o. 
Di-lo o piloto de novo 
Ao sopro da viração ; 
Di-lo a mãe janto do berço* 
£ repete-o o perverso 
Na hora da punição* 
Di-lo o rico, di-lo o pobre» 
Di-lo tudo quanto cobre 
Dos astros. a vastidão. 



No continuo, immenso giro 
Da terra, vem n'um suspiro 
Conglobadas xnii canções, 
Mil louvores ao monarcha. 
Que o trilho certo lhe marca 
Nas eternas vastidões. 
Pelo trilho a terra gira, 
£ eternamente suspira : 
Gloria ao Rei das Gerações. 

Cdro do« Anjos* 

Hosana ! dos mundos ao Deos sacro-santo. 
Que é fonte da vida, que é fonte d'amor; 
Que os mandos e os astros são jóias do manto 
Do Rei do Universo, do Deus Creador. 
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Senhor dos orbêd, dttenta 
Na minha fouce sanguenta, 
Que de Tictímas sedenta, 
Aos pés te venho depor. 
Através passei do mundo, 
Gomo um raio furibundo. 
Dos cemitérios no fbndo 
Cantando a voz do Senhor. 



Se a terra em sombras estava, 
Dormia tudo, e velava 
Minha voz sombria e cava 
Com seu funéreo pregão. 
£ a caminhar noite e dia, 
Deixando sulcada a via 
De mortos, eu prosseguia. 
Cumprindo a fatal missão. 



Pelas festas 9 pelas daneas 
Quando sacudia as tranças. 
Marchava mil esperanças, 
Troca;ni os risos na d4r. 
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Que veze$, nas horas mortas, 
Por entre as. gentes absortas, 
Do pobre e do rico ás portas 
Bati, bati eom fragor ! 



Ás vezes ia-me ao throno, 
£ a fronte do regiodono 
Lançava no eterno somno, 
D^onde não volta ninguém. 
Outras vezes mais ferino, 
Cantando sempre o meu hymno, 
ia arrancar o menino 
Dos braços da terna mãe. 



E todos param, se eu passo ; 
Dos fortes fraqueia o braço ; 
Nas orgias o devasso, 
Se me encara, estremeceu ; 
£ a pobre mãe sem conforto 
Diz ao pae, caliado, absorto : 
A estancia do filho morto 
Será a estancia do céut 
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o* Ai4os d« Guarda. 

Senbor Deus, dáí-lhes guarida, 
Senhor Deus, dái-lhes perdãa. 
Soffreram, que humanos são ; 
Agora no fim da vida 
São qual ?ergontea partida 
Nos dedos da tua mão» 

Soltaram, néscios, o grito 
De blasphemia ao Greador : 
MaSy tristes, de pranto e dor, 
Beberam cálix maldito. 
Ta és, ó Deus, infinito. 
Perdóa-lhes, ó Senhor. 

Errantes nautas Togaram 
Distantes do pátrio céu : 
Dormiram sobre o escarcéu, 
SoíTreram, riram, amaram; 
Teu nome um dia invocaram ; 
Recebe-os no seio teu. 

£ a voz de Deus romorejou no espaço, 
Os céus tremeram. . • e mais nada vi. 
Julguei ser livre, já os soes abraço. . . 
Era um sonho. . . e I vida renasci. 
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Os sonhos passam, , . Também passa a tida ; 
Após um anno, um anno Tolyerá . 
Do livro eterao á folha percorrida 
Segue outra folha ; a minha chegará. 

Em quanto dura esta existência afiElicta 
De riso e dór, de embriaguez sem lei. 
Enxugue uma hora de visão bemdita 
Dias de prantos, porque eu já passei. 
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Que diz o sol, quando gyra. 
Com seu immenso fulgor ? 
O que diz na qterua Ijra, 
Que diz, quanta á tarde expira 
Do mar na mbida çôx ? . 
Que diz ao& m^nles, ao prado^ 
Quando na»€e, e i9^1 que c nado 
Rasga o manto purpuigadPf . 
£ nos campos iMája a 9ár ? ... 
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Qae diz a pallida lua. 
Pelos espaços do céu? 
Que diz, se a face tem núa. 
Ou se envolve a fronte sua 
Das nuvens no denso véu ? 
Que diz ás vagas, a medo? 
Que diz ella ao arvoredo ? 
Que diz, contando um segredo 
Às cruses do mausoléu? 

Que diz na ingente cratera, 
Bramindo irado, o vulcão? 
Que disse lá n' outra era, 
Quando a Pompea ílsera 
Do pó e cinza um montão? 
Outr'ora, então que dizia, 
B que diz inda hoje em dia. 
Que diz ao Golpho de Ischia, 
Que escravo lhe beija o chão? 

Que diz a trémula brisa, 
Soprando n'hastea da flor? 
Que diz soprando indecisa 
Na vaga, que se deslisa 
Com murmurante fragor? 
Que diz á ftór, mas á voga? 
Que lhe diz a flor em paga? 
£ a onda, que a brisa afaga, 
Que dii*ibrisaa i flor? 
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Qu€ diz o tronco lascado ? 
Que diz a fiór do jardim? 
Que diz a reka do prado? 
E o rouxinol namorado, 
Cantando cantos sem fim? 
Que diz tudo quanto é nado 
Desde o céu, do sol dourado» 
Té ao hálito encantado 
Da violeta e do alecrim? 

Diz que o céu adora a terra. 
Diz que a brisa adora a flor. 
Tudo quanto o mundo encerra 
Diz que a florinha da serra 
Bendiz e adora o Senhor ; 
Diz que a natureza immensa 
Cumpre a toz de uma sentença, 
Diz que o mundo canta e pensa 
Um doce canto de amor. 
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Quem ntmta vfu Cbimbfa 
Pela brisa embalada 

Do Mondego, 
Que d'amorosa timbra, 
Na margem redinada 

CoBj sQcego, 
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Não sabe o que é belleza» 
Ai ! não conhece a filha 

' Dos amores, 
Hais nobre que Vencia, 
Mais linda que Sevilha 
Sobre flores ; 

Gentil como Granada, 
Granada, a flor mais bella 

Das Hespanhas, 
Como ella decantada, 
Maii rica inda do que ella 
De façanhas. 

Coimbra, teus monumento» 
De Godos e de Mouros, 

Já desfeitos, 
São altos juramentos, 
Que attestam aos vindouros 

Os teus feitos. 

Por Hercules fundada^ 
Tu Viriato viste 

O valente ; 
De Roma foste amada, 
Qual outra não existe 

No ocçidentc. 
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o Suevo e a Alano 
Teu sceptro disputaram 

Ferozmente ; 
Amou-te o Godo ufano, 
Os Mouros alindaram 

Tua frente. 

Da velha monarchia 
Depois corte guerreira 

D'a]ta gloria, 
Em gráo de valentia 
Serás sempre a primeira 

Pela historia. 

De Affonso o Grande a sombra 
De noite inda lá vela 

Protectora ; 
Pbantaslica inda assombra. 
Qual forte sentinclla 
Veladora. 

As auras, que susurram 
Nas folhas buliçosas 

Doces cantos, 
De Ignez inda murmuram 
As queixas lamentosas, 

£ os prantos. 
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Coimbra,^ fMilria\milllra* 
De dia rodeedft 

De verdoresv 
À noite t^ acar iah» 
A lua prateai». 

Meus amores. 

Curvada sobre a margem 
Go'a fronte n'esse outeiro 

Tão gentiU 
Afaga-te da aragem 
O sopro mais fagueiro^ 
Mais subtil. 

O. rio ás tuas plantas^ 
Reflecte sobre o dorso 

Tua imagem ; 
Murmura graças tantas 
Com desleixado esforço 

Doce aragem. 

A lyppba d'esse rio, 
Que corre, d'alva prata». 

Para o mar. 
Por tardes lá do estio 
Que hnagens qqe retrata 

De encantar ! 



Digitizedby Google 



10^ 



Images8 tio 8ÍD§ilài 

De graças, tlú altltaB 

De mirar-se^ 
De tímidas donzellas. 
Nas aguas fagitívas 

A bànhar-se. . 

Os languidos saígueiro$ 
Se curvam graciosos 

Sobre as agua». . . 
Que frémitos fagueiro* l 
Que beijos amorosos ! 

Ai ! que fragoas ! 

E onde ha abi semblantes 
Mais bellos que os das filhas 

Do Mondego ? 
Nos olhos deslumbrantes 
Amor, amor, lá brilhas 
Com socego. 

As murmurantes brisas 
Aos echos amorosos 

Vão levar 
Milqaeixas indicisas, 
De seus ais maviosos 

O cantar. 
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£ tudo solta um canto, 
Tudo brando murmura 

Beijo, ou dór. 
E tudo diz — encanto, 
£ tudo diz — ternura, 

Diz — amor. 

Salve, gentil prínceza ! 
Salve da Beira filha. 

Meus amores ! 
Mais nobre que Veneza, 
Mais linda que Sevilha 
Sobre flores ! 
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A branca rosa do Norte 
E a rosa do Meio-dia 
Travaram disputa um dia, 
TraTaram lucta de morte. 
Eu tenho a côr de donzella. 
Sou gentil, risonha e bclla, 
Disse a flor do Meio-dia. 
E eu, disse a rosa do Norte, 
Eu, mais mimosa da sorte. 
Eu tenho a melancholia. 
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Ea soa, replica a primeira. 
Dos homens todos o encanto, 
Eu sou na minha roseira 
Rainha com régio manto. 
Eu sou o encanto somente, 
O encanto só de quem sente, 
Responde do Norte a flor ; 
Sou modesta e tu altiva, 
Ês risonha, eu compassifa. 
Ta tens (praça, eu tenho < 
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Ê dia sagrado á morte, 
Ê dia só de oração. 
A Prece, 
Que a Deos se tece, 
Yale hoje mais, é mais fctfte. 
Que é íilha do coração. 
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Aquelle, que só pedia 

Conforto nos males seus. 

Olvida 

A prece sabida 

« Pão nosso de cada dia » 

Por outros pedíqdo a Dcos. 

Por outros, sim, já finados* 
Por pães, amigos, irmão, 
Por filhos, 
Que dos seus trilhos 
Lhe foram por Deos roubados 
£m dias de provação. 

Meu Deos, a voz que te pede, 
A voz diamante, de mãe, 
£ prece 
Digna d'intere$se, 
Que a tua clemência mede 
Pela magua, que ella tem. 

Quem chora sobre uma lensa, 
Que guarda da vida o pó, 
(Que o negue 
Quem Deos não segue} 
No peito tem outra cousa, 
Que não é da vida só. 
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A campa é como uma porta, 
Que leva ao reino de Deos, 
As resas 
AUi accesas 
Auhcllos da \ida morta 
À vida eterna dos céus. 

Resemos pois, e resemos ' 
Por todos, que Deos o quer : 
Amigos 
Ou ioimigos, 
Soffrcram como soffrfmos. 
Que eram filhos de mulher. 

Alli na pedra da campa 
Humanos ódios teem fim ; 
Que a morte 
Paira sem norte, 
Em toda a fronte se estampa, ' 
Nas rugas ou no carmim. 

Ceifa o grande e o pequenino, 
As 'flores ceifa cm botão, 
O pobre, 
O rico e o nobre. 
Ceifa o velho e o menino, 
O turco, o moiro o christão. 
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Espera 
Da eterna «stArera, 
Com sua foice terrWel, 
Ceifar os astros também. 

Que somos pois nesu tilte, 
Que somoa nós ? Cinsa e p(. 
Resemos, 
Para que achemos 
Quem, na extrema despedida. 
Sim, quem de n6s tenha A6. 



Digitized by 



Google 



Et Terbum factoa eat. 
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È noite medonha e negra 
Nos campos, que o rio alegra 
Denominado Jordão. 
Quem o rio não conhece , 
Qae escutou a santa prece 
Dos prophetas.de Sião? 
Ê alli que vos conduzo 
Nesta noite, como é uso. 
Como é lei do bom christão. 
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Caminhando noite e dia, 
Vae o esposo de Maria, 
Yae Maria. . • Aonde irão, 
Por tão longa noite, e frio^ 
A horas taes junto ao rio 
Denominado Jordão? 

Da cidade ás horas mortas 
Não se abriram nunca as portas 

A ninguém. 
— Eis de novo os dois viandantes 
A caminho e não distantes 

De Bethlem. 

Ah! dorme, dorme o teu somno. 
Infiel Jernsalcm. 
Durmam servos, durma o dono ; 
Que alli pena ao abandono 
A mulher, que vae ser mãe. 

Morta de dor e de febre, 
Na porta d*esse casebre 
Bate, ó mãe. 
Oh! bate, bate de novo 
Que o dono é filho do povo, 
Abrir-te a porta já vem. 
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Dao-te tuii (k^esepe. . . Que importa? 
Nãç ficas já seBM-morta 
Junto aos muros delSiSc. , 
Humilde tecto te cobre i 
É dado por gente pobre, • 
Mas dado do coração; • 

E nessa noite nascera 
No presepe uma criança. 

Mas quem ha<^ f 
Divulgar quem ella era? 
Que era a luz eteraaite mansa ^ 

Da verdade? 

Quem sonhara» quem dissera 

Que vinda era a esperança, 

A caridade? 

Que o verbo emfim nascera. 

Que tinha por herança 

Salvar a humanidade ? 

11. 

Em Roma reinava Augusto/ ' 

No mundo Roma é que impera 

Só; • 

Não houve império vetusto, 

Que não fosse nessa era 

Pó. 
8 
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Nao vedes ainda o tom», .: . 

Nao ouvis o grít^tf^iago 
De mil naçoest^ que semi rum» 

VâoT 



De mil escravos, que Roma 
Nos ferros, prèi», eonvulsos, 

Tem? 
Mas os ferro», com que doma, 
Nao vés que após a^s seus pulsos 
. Vem? 



Sim, Roma por seus escravos 
Os povos da terra tem ; 
Porém a Roma dos bravos 
Escravisada é também. 
Os seus heroes já são mortos, 
Deixando os povos absortos^ 
Que sua espada venceu. 
Morreram, grandes, na lucta ; 
Mas boje a grei prostituta 
Até seu nome esqueceu ! 
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Nem de If anltoi, nem ét fruto 
Aqaellas Tozet escuto. . • 

£ Catio? 
Esse povo, esse ^méo, 
Mário, Syla ensasgocatado. 
Onde estio? 



Imprecando o céu e o muMta 
Onde o Gracco moríbimâo? 

Onde as leis, 
Qae um povo sabto proftralgá. 
Quando um povo sábio julga 

Mais que os reis? 



Seria perdida à lucta. 
Que o velho mundo travou» 
Porque a raça dissoluta 
De\Roma se escravisou ? 
A luz nascida eqi Aihénas 
Um meteoro, que apenas. 
Mal brilhou, adormeceu, 
Porque sobre o Capitólio 
Um Gezar, erguendo o solta, 
Diz que o mondo é servo sea? 
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£ Roma dormia^ 
Sonhando alegria . 
Nos ócios da paz. < 
Folgava nos ferros. 
Banhada nos erros,. . '. 
Que o vicio lhe traz. 

O luxo e as artes 
Por Iodas as partes 
Estendem seu véu. . 
Nos circos^ nas praças 
Mil gentes devassas 
Blasfemam do e^u« 

Do mundo os senhores 
Tornados cantores 
De orgias tão vãs ! 
£ os membros já lassos 
Em torpes abraços 
De vis cortezãs ! 

£ os ébrios cantares ! 
£ erguidos altares 
Ao vicio e prazer ! - 

£ as noites de Roma, 
Da .antiga Sodoma 
Lembrando o viver ! 
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Ó Roma, Roma acorda 
Do teu vil delirar. 
Do abysmo estás á borda, 
Onde has de baquear. 

De Babilónia os muros, ' 
De Memphís, de Niníve 
lambem eram segiiros ; 
£ hoje nada vive. 

Nio te vale o ser grande ; 
Também Thebas cresceu. 
Um sopro que Deos mande, 
E tudo pereceu. 



Ó Roma» cautela, 
Qne eu sinto a procella 
Sinistra rugir. 
Tu mandas nos povos ; ' 
Mas outros mais novos 
Lá vejo surgir. 

Ó Roma, iiao durmas, 
Que ás ondas, ás turmas 
Já vem a brotar. 
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Lá surgem mais hoHan, 
E tu não acordas 
Do tcv repótisar. 

Lá irejo abatidos 
Mil UmplQSi erguWosr, 
Mil altos padrões. . 
* Lá Tem nofo bando. 

No rasto deisando 
De cinzas montões. 

Lá dão mais um passo. 
E o povo devasso 
Que ri no prazer ! 
Que só ama o sangue 
Da victima exangue. 
No circo a morrer ! 

Lá chegam» vencendo, 
Talando, fendendo 
Tens rotos broqueis. 
Calcando em seu carro 
Teus deosês de barro, . 
Teus te^pplos e leis. 

* E o velKo senado. 

Caindo abraçado 
Co' a creftça pagi l 
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. 9.mft|$ BOTa creiíçA ... 
LavranA» ft Mni«i»ça. . . 
Da.fto««:anciíiv| .. . ., 

Ót ! iquein foi que ò velho mttndo 
Assim lançou no ptofundo 
Abysmo 4e sangue ç dó ? .^.. . 
Quem levanta um jsui^do nqvoj^,,, 
E faz nascer, oupfo novo , , ,_ . 
Do antigo pòyo no pó? '^ 

'È elle, o filho do pobre, 
Nascido «gora em Bethlem» ' 
Um Deos por- fbnté mais nobfe, 
Mat homem por 'sua tàle. 

m. 

Nasceu em cabana ruda» 

Porá aos homens ensinar ,^^ , 

Que aoi]|de existe a virtude , 

Ordena p^fiS q,Ur^,jçe mifde , 

Um presepç, n'um aijtar. , . , ' 

Nasceu de geração pobre 
Pm úíttít e tnostrai^/ 
Que aoncfe «xiilte alflla nobfê 
AM^ée Dedi4 deteobi^e -^ 
Para a lapèr J^i^antar. :' : 
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J^asceií do poito,; daí itentos. 
Para bem>õU»'elamar^ 
Ó grandes, para diwtuws,'! 
, Que, quando maus e protervos 
Vos faz ifm sopro tombar. 

Vestiu-se do pó da TÍdá ' 
Pará torná-la remida * 

Ba antiga cqí|)à dé Adio. 
SofiTreu injurks atrozes; 
Para pagar aos algozes ' [•; 
Co' a sapt^ lei do perdão.; 
, Pesfez. impérios potentes, y 
Para dar bq^ descendentes. , ^ ,; 
Dos potentados de então 
Um testimuuho, uma jura. 
Que pôde mais a doçura 
Dos honíens fto còracaò'. * 

Do que às algemas, os íerros/ ''^'* 
De falsas Ibís, *èujos erros. ' "'**. 
Lhes cavam a perdição. '^ 

Do velho mundp^-das passafi^^ gl^as 
6tí«'<'06*«i«gQra:6Ó<^Mfnft ..fU) 

Epitaphios dd^mltumulo ]c ahemt>cias, 
Que tudo-xj-maite T^.h ;, i *t 
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Dos leus templos e 4eis já nada resta, 
Do seu Telho esplendor. - 

A lei, qae agora rege, a lei é esta, 
£ lei de eterno amor. 

Amae-vos uns aos outros, disse o Christo, 

• Nascido hoje em Belhlem. 
Povos, cumpri a lei, que fóra d*islo 
Não ha gloria, nem bem. 

Vêr os homens, o mundo em guerra eterna 

Não vos abale a fé, 
Que alei, por Deos mandada, é lei superna, 

E ficará de pé 

Cada dia que volve é passo novo 

Para o supremo fim,. 
Quem sabe por que transito o -seu povo 

O Deos condui assim? 

No futuro descrer é impio crime, 

Ê duvidar de um Deos, 
Que a despeito do mundo a lei sublime 

Fará cumprir dos céus. 



Digitized by 



Google 



Digitized by VjOOglC 



LIVRO SEGUNDO. 



Digitized byCjOOglC 



Digitized by VjOOglC 



I. 

O sol baxa ás collinas, 
Que bordam o poente, 
Envolto em nuvens finas 
De rubro pó luzente. 

Nas orlas purpurinas 
Suspenso sobre o mar, 
Co'as cúpulas intesta 
Das cimas da floresta, 
E diz adeos á festa 
Da vida e do cantar. 
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Nas ondas basca asylo 
. Ao seu fulgor immenso» 
£ bóia já tranquíllo» 
Sobre outro mar suspenso. 

A aguía quer seguMo 
No seu correr sem fim. 
£ voa» vóa e cansa ; 
Scgui-Io não alcança, 
E volve, que a esperança 
Lhe foge, como a mim. 

Oh ! Quem segui-lo ousara ! 
Segui-lo quem podéra 
Na onda pUra e clara ^ 
Bessa brilhante csphera ! 

Co'as vistas abraçara 
Do céu as vastidões. . 
Ao céu perguntaria, 
Ao mundo, ao sol, ao dia, 
Porque é que se soffria . 
Da vida nos grilhões. 

Desejos tristes do homena. 
Que vê do sol o brilho. 
Sem que seus pés lhe tomem 
O luminoso trilho. 
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Os dia& se consomem 
N'um desejar em vio ; 
£ ama, sofre e sente, 
; £ íina-se impotente, 
£ só lhe diz a mente ' 
«« Mysterio e solidão ! 

Nas nuvens purpurinas 
£ra vio procura ler, 
Bas rosas nas boninas. 
Na flor dó malmequer ; 

No véu dessas neblinas. 
Que pousam sobre o mar ; 
Po céu no puro manto. 
No seu fulgor de encanto. 
Do rouxivel no canto, 
Da brisa no soprar. 

. Dos ventos da montanha 
As murmurantes voses 
São ais de dór tamanha, 
Ou são risos feroses? 

Ê queixa, amor ou senha. 
Ou de escarneo a voz? 
Ou são loucos accentos, 
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• Ou sons áem pensamentos. 
Ou soíTreQi esses ventos 
£ gemem como nós? 



Da vaga qa£ murmura 
Na fraga alcantilada 
Ê de ira ou dq loucura 
A voz entre-cortâda ? 

Ou é voz que esconjura^ 
Que chora ou ^ue sorri, 
À qual o som responde 
D'um echo, que se esconde, 
Sabido não sei d 'onde. 
Mas que eu destincto ouvi? 



A brisa, que na sarça 
A murmurar se escuta, 
Ê voz, que ri dafarça 
Da humana, eterna lucta ? 

Será como comparsa 
Que o homem, louco c vão, 
A si lançando o incenso 
Do pó grosseiro e denso, 
Assiste ao drqma immenso 
Da immcnsa creação? 
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£ tudo são mysteríos, 
Arcanos, sombra < tado.* 
Os cânticos, aerios» 
A rosa, o cedro mudo ; 

A flor dos cemitérios, 
£ esse mar sem íim, 
A brisa, o pranto, os lumes 
£ os tépidos perfínnes, 
Qu« nascem dos cardumes 
Das moitas áç alecrim. 

Mas ha n'esses encantos 
Do céo, da flor, do dia, . 
Mysteriosos cantos 
De infinda melodia. 

Que valem os teus prantos, ^ 
Ardente sonhador t 
.Tu'alma porque anceia, 
Sc a vida ao pó te enleia, 
Se és como um gnío de área, 
Se passas como a flor ! 

▲s vozes do, universo 
São cântico illej^ivel. 
Tu, pó em mar disperso. 
Não sondes o impossiveU 
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Se ama^ o sol iBinmo 
Na plaga occidenta)» 
Se amas a luz e a rosa, 
Sarri á flor mimosa» 

Da luz, do aroma gqsa, 
Ditoso sem rival. 

Da natureza ast fltees, 
O aroma, a Im donrada, 
São balsaipp nas dores 
De vida attribulada. 

— Mas em densos vapores 

O sol sumido é já. 
tk> ocaso ás nuvens bellas 
Suceedem ml estrellas ; 
No etéreo monte ao 'íêX-as 
A ddr to passará. 
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XI. 



Nem lii ia6 d<>tíheees, ttotík étt^ sd tfttt netoíe; 
Mas ?i téti sèttAkíifé^' fótís ^Okis, 6 ãot^ 
£ li ndá ddis li^m¥> i» lél^llie ^etfUMi^é 
No rosto ^iantõIStoll^^niíM olWi^i 
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O cândido Ijrio de ameno perfume 
Revela aas folhas seu pranto subtil; 
Nos olhos, nas faces tu mostras o lume. 
Que escalda teus sonhos, ó rosa d'abríL 

Sim, rosa. . . Das rosas na fronte esculpido 
Tens mimo» innocencia, modéstia e pudor. 
Não queiras negar>«m'o, que eu sou entendido ; 
Teus olhos revelam segredos d 'amor. 

Tu coras, donzelta^*. . . . J^eu rosto vermelho 
Encanta por certo ; mas prova ainda mais 
. Que os teus lindos olhos são d'alma o espelho 
Não ncgue9 ainda. . . são olhos fataes. 

Eu leio nos olhos, nas faces, nos risos. 
Ê arte aprendida no livro da dor. 
£ doré-me a vida; nus tenho sorrisos 
P'ra dar a dois entes — á ntg^^^à flor. 

. $io eUes aómente quem gdarda na vida 
Dos céqs um reflexo que brilha tão hta^ : 
A flor na fragancjia» ique^^as aurat contida» 
A virgem, amante iio» sonhos que ienu 
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E como as cMáidas èotes. 
Que tecm singelo perfume. 
Assim, teus sonhoe de amores 
Tem brandos, castos ardores 
De casto; virgíneo lume. 

De sonhos taWez ainda, 
Teu amor nio passará , 
Mas um dia o sonho linda ; 
Que tão mimosa e tio linda, 
Que amantes farias ja? 

Mas d'essc amar de donzella 
Não temas o meigo ardor ; 
Que amar é a frase singela 
Da folha mais pura e bella 
Do livro do CreadorJ 

Tudo o mais — delírio cego; 
Tudo o mais — phantasma vio; 
Tudo o /nais — tremendo pego» 
Revolto mar, que eu navego 
Sem rumo, sem direcção. 

N'esta febre da existência, 
Onde a gloria é delirar, 
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N'e8ta tem ée inekiiencia . 
Só coube a ti, á ionoccpeMi» 
Ser feliz sabendo amar. 



• 1 í •. 
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Yirgetti de face palfida, - 1 '^ 
De olhar casto e risonAio, > > / 

Emanação angélica • ^ . 1 1 < > 

D'uni inefaTel soaoriío, 
Virgem, que o onílido^ diMndetle» ^ 
Duvida $e es -nú» \ ^ 
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Na aurora da existência 
Já de jasmins oraada, 
Já sem a tinta vivida 
Da rosa nacarada ; 
Amas acaso o tumulo, 
Ó flor ÍQda eoi botão ? 

Jfess^hora, ipando a cythara 
Da tua vida ciirta 
Já solta o extremo cântico, 
Ornada já de murta, 
Quando te foge a purpura 
Das faces infantis ; 

]ycss'bora melancholica, 
Em que o morrer vem perto. 
Aos outros, ai ! tio pávida, 
De um fado tão incerto, 
Ness'hora, ó fronte angélica, 
Ness'hora é que sorris? 

Sorris, pendendo ao tumulo 
A fronte pensitfiva. 
Sorris ao sonho epiíemero ' 
Da infância fugitiva^ ; 
Sorfls^tsem vêr fonerea ^ . 
A morte, que alli está? 
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Sorris, em sonlio cundido, . 
Aos gosos da efy^rMiça ? 
Sonhas porvir de liríf^,, 
FatQfo de bonança» 
Foturo vão, que o tumulo 
Em breve apagará? 

Ai! nio florinha pallida, 
Tu não surrfs ao mundo ; 
Não pensas sonho ephemero, 
Porvir largo e jocundo ; 
Mas que te importa o tumulo, 
Se te conduz áo ceoT. 

Ó rosa, a quem o hálito 
Da morte inopinada . ■■- 
Roubou, pasiuido, a. purpura 
Da íáQt descarada, 
£s meteoro mpido, 
Que brilha. e feneceu. 

' Roubada ao mundo angclko, 
Mandou-te Deus a vida/ 
Qual magico relâmpago 
De luz no^céo nascida. 
Na terra nio teiis pátria, 
O céo volve a habitar. 
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Se ris, é wonho fiatída 
Bo céo, onde nftseMte*; . 
Se pensas, sio neiíionad 
Da habitação celeste. 
Por isso vais ao tumulo. 
Sorrindo e sem parar. 

Ouando o numoso cálice 
A flor pende no prado. 
Já tem o odor balsâmico 
Na brisa ao céo mandado ; 
Assim, ó virgem cândida, 
Tu'alma aos céos irá. 

Vieste, amiga mnicia. ' 

Do eterno e sacro tem{^. 
Que existe um mundo ffieognito ' 
Mostrar com teu exemplo. 
Um mundo, eterno bálsamo. 
Que a dór nos murchará. 



Digitized by 



Googk 



I. U^ .►., í .. 



São seas lábios côr de rosa.' 
Mei^a voz hannoniosa 
Sác dos lábios de carmiiD; 
São as tranças côr da amora, 
Seu olhar é como a aurora» 
Suas faces de setim. 
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Tem ^ bocca meiga g breve» 
Tem a tez da cór da neve» 
Tem- nos olhos mago ardor ; 
Sio^ qaaes pérolas, os dentes, 
Que realçam, transparentes 
Dos lábios a rósea cór. 

Quando ficto os olhos n'eUa, 
Sinto o peito que me anbela, 
Como as vagas d^alto mar; 
Quando em mim seus olhos íicta, 
Sinto n'alma, que se agita. 
Um raio do céo passar. 

Para fartar meu desejo, 
Deporia um casto beijo 
Nos seus lábios virginaes ; 
E se em troca fór pedida» 
^ Sim, darei a minha vida 
Por um beijo e nada mais. 
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No prado rude e sem arte, , 
Que com teus mimos se ufana, 
Não Tem aqui procurar-te 
Dos homens a mio : 
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Nem teu petfumado aroma ^ 
Bebe alguém nesta soidao, 
Mais que as auras, quando assoma 
Da aurora o doce clarão. 

Nem outro pranto te molha, 
Mafó que o pranto da alvorada. 
Tornando mais linda a folha 
De pérolas inundada. 

Nem adornarás, colhida 
Da curta vida no meio. 
Ou uma fronte querida 
Ou os encantos de um seio. 

Aqui, no sitio deste ermo, 
Tiveste perfumei e vida; 
Aqui chegarás ao termo. 
Sem ser áê^ míÊnkf írW^. 

Serás vrtííA eíAtt ihHfeáfes 
Das marárillnis serm' flffi. 
De que são tempfos ò^ mates, 
▲ terra imttseaió fàtHoi. 
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Qm mio saèida» fenecen, 
Qae passam a mil • mH, 
Até que mil novas crescem, 
QuandO' nãste nova abríL 

Mas um dia o sopro irado 
Da foria dos yendayaes, 
Ha-de varrer-te do prado» 
Sem que renasças jáIn^is. 

Na rápida messe 
Ba fúria que cresce. 
Qual tudo fenece. 
Também morrerás. 
Quem ha, que te acoite 
Das fúrias do açoite. 
Nas trevas da noite 
Passando fogaz? 

A noute sombria 
Da fldr de um sò dia 
Encantos, magia. 
Perfumes desfaz. 
E quando encarnada 
Nascer a alvorada, 
À flor resta nada 
Da vida falaz. 
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▲ssim i ella, a.llár doB meus encantos ; 
Na YÍda passa estraaba e solitária. 

Gomo do prado a íldr. 
Mas essa dorme eterna e nunca volve 

Da cinza funenaria ; 
' £ ella a terna rosa dos meus cantos 
(Nio pôde anniquillar-se egual magia) ' 
Acordará um dia 
No seio do Senhor. 
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Les dicux étaient tombes. ..... 

€e siècle dont Vécame entraiíiait dans sa cfturst 
Les mMun. . . les dienx. • . reloulè vers sasourso 
Recula n'mi pas devant toi* 



H não tÍTe o cantor do christiamsmo. 
ó harpas d« SiSo, cborae-lhe a morte ! 
Era bom, era grai^de como um século , 
Sustentou, aoya Atlante, um muudo noTO, 
E cumprida a missão, foi reclinar-se. 
Gigante, Q'um sepulçhro. 
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Gigante, sobre a arêa movediça 
Destas plagas do mondo imprime os passos. 
E dos tempos o sopro, que ha desfeito 
As pegadas d'heroes e de monarchas, 
Hã de fir murmurar-lhe junto á campa 
O cântico dos séculos. 

As soidões, 6 cantor, do novo mundo, 
Aos sons da tua lyra ainda retumbam ; 
As cidades, as ruinas dos impérios. 
Tudo quanto ba no mundo grande e bello, 
Tudo conserva um teu íôblime canto, 
Um canto d'harmonias. 

lazíam cinza e pó, desmoronados, 
Os altares de Christo n'um sepulcbro. 
Ttt a campa do íuriíuTô qtónVàkíé, . 
íértsté a lyrá tW; e «mi lalaro, . i . 
Da bumanidaáe ò vullb sè iWíanta, 
Surgindo d*entrc as cinzas. 

Dm século értíípi 1^í«*eWibi 
Arrojando óà itóifea I»* *ln^K?tmb. 
Tu quizeSte toSt *ò «aWfti^ <^ *«^** < 
Luctasle, ò%feó bUvíâ, c^ * «^^ 
E o gigantV (cátt, aíiíoftàlbiÉo 

No^fc*òí1iftií*>oR*^' ' 
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A lyra era « tén «^Ihve. B pdo mumloij 
Ao vento l^ltáS ft» teatiç«ai<iéFÍat; . i* . 

Phantastica viiíSò^ til^aftihriíts^ <- * 
Qual anjo dò Sétifadf, ádltscifi<toí«o ^spa^o; 
Deixaváir apóá ti iiá &b^rUl Bfàèaí 
Um f^èt^ H^fiáfiii^itiÀi 

A humanidade, absorta» ainda âe lembra 
De ouvir um dia cânticos sublimes. . . 
Eras tu quem cantavas junto ás ruínas 
De Mempfais, de Granada e de Cartago. 
Evocavas da campa augustas sombras. 
Que á tua voz surgiram. 

Nas margens do Jordão, tnaís nobres cantOA 
Desprendeste, qual tuba dos archanjos. 
Não eram sombras^ vãs, as que evocaste ; 
Era o próprio Messias, era o verbo, 
Era a cruz, que de novo se alevanta 
Nas ruinas dos impérios. 

Gigante colossal entre dois séculos. 
Tu arrojaste um delles ao sepulchro ; 
£ o outro, que á tua voz surgira. 
Encara do porvir, ousado, as sombras. . . 
Mais feliz que Moisés» tu viste a aurora 
Dos promettidõs tempos. 
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Ora dome na eanpft ! ~0s aUAdea 
Em tristes 8<m prantearão tens manes. 
Dos séculos vindouros a memoria 
Evocará teu nome«d'entre as cinzas. 
E eu vou, humilde, entrelaçar um goivo 
Na c'roa do tev tnmnlo. 
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A Il@»Á VAHAVJh 

(JJegorla) 

Èa Ti no prado oma roaa 
TSo gentil e tão fonnosa» 
Como uma estrdla do céo, 
Tao brilhante» eomo a aurora^ 
Quando assoma, qnand» chora» 
Da noite Xd^svàio o fio^ - 
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£ no prado» qae ella yeBie, 
Vi passar campino agreste» 
Arrancar a linda flor. 
Deixando n'astea mimosa 
Do sueco da bella rosa 
Uma lagryma d'amor. 

Na rade mao calejada 
^ Do campino, desbotada, 
A rosa perde o carmim ; 
Mas inda é meiga e formosa, 
Conserta o mimo da rosa 
Go'a linda cór do jasmim. 

Outros amem outras flores, 
£ tomem noTos amores 
£m cada bdto ^sUçla; 
Ame este o goi?o e o lirio, 
Aquelle o tr^sje inartyria, 
Ou da rosinha o botão. 

Que entufa 4»astef^ iMPrí^cfiía, 
£mbora tristç .f) £^WHÍ9^ . 
■■ A rosa que w% eap^»^» 
Eu hei ô« «íMir a 9m^ ., 
Que já aia pódB §m minto* . 
A que o caniiiiAo.r^lJNl* 
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Sempre hei de amar essa rosa 
Tão gentil e tão formosa 
Como uma estrella do céo. 
Tão brilhante, como a aurora. 
Quando assoma, quando chora, 
Ba noite rasgando o yéo. 
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(Ode wphyca) 



Ek T086 «Be a tecu ce qvi ^fént fM foni 
. L^espace d*am inatÍA« 



Era ama noite na csUisSo das Odre» f 
Marmnra a brisa pêlo valle^ amena» .t ^^^ 

E a laa trislc ^élo «^ço imunlo ' *^^ i»< í'' 
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£ sobre um leito dploroso e triste 
Formosa virgem, anjo de imiocencia, 
Qaal rosa marcha c'o soprar dos ventos. 
Languida morre. 

Como uma ílór, que desprendera o zephyro, 
E em manso arroio inda gentil flactua, 
Assim seus olhos ella fecha á vida, 
Pallida e bella. 



O mocho triste no cypreste esguio 
Nao pia horrendo» nem nos campos hermos. 
Zumbindo, o vento pavoroso solta 
. firito fmvgr^o. 



Um coro apenas dê éanções angélicas. 
De alva corrente pela fresca margem, 
éteadosas brisas tcem mvnmmHo lere 
' ^Tristes cantaram. 



Qual matedvo» «pie •itjtaaiftHe fima^! 
Âesim 8u'alm»>4lamioii « viâi(M* :• o ^ 
Passou fugaziomfenif e^ifora dc^rpa. 
xfipWf^Aos túmulos. 
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Chovam na campa desfolhadas rosas» 
Pallidos goivos, e saudades rouxas ; 
De nossos olhos se despenhem fúnebres 
Lagrymas tristes. 

Todas as vezes que este dia infausto 
Volver no circulo fatal dos annos» 
Tibrae> ó cordas da saudosa lyra 
Fúnebre canto. 
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Hoave wi tempo, em q/Hjà èU lOfibaTa 
Só, feliz, risonho e pnro ; . . . , d 
Era o sol meigo da ípíancia, ., . : 
Que doirada, o meu fjoituro, . :: / 
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E sonhei amor, venturas, 
Sonhei gloria c liberdade ; 
Era céo de eterno encanto 
Meu sonhar da tenra edade. 



Mas o céo, toldou-o a nuvem, 
Densa nuvepi da desgrafa ; 
Mal luziu, passou meu sonho. 
Como a brisa adeja e passa. 

H da aurora a branca estrella 
Para mim não tem doçura. 
Já as auras me não trazem 
Meigos sonhos de ventura. 

Ji não vou lêr meu futuro 
No fulgir d' astro luiente. 
Ou na nuvem solitária. 
Que o sol áoira nc oi^^^idtt^e. 

'M^l^ldMi iM télft ^ticmoê 
Das campinaè Hí iérAúÚ; 
Nem a flóry qUé b praâé téUè' 
Nem a fontcr, q^ miiAiMirá. 
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Nem da noite a paz serena 
Nem da aurora o meigo pranto. 
Nem o arrulho da pombinha. 
Nem da philomela o canto. 

Como as folhas, que do outomno 
Rouba ao tronco o Tento insano, 
Tal roubou minhas quimeras 
O sopro do desengano. 

V Dos sonhos da liberdade 
Da ventura, amor e gloria, 
Só hoje restam saudades 
Só boje resta a memoria. 
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Ella era como o lyrio melíndnftso 

De cândido perfame, 

Que atráe os olhos, que embalsama as ava^» 

Que «acantos mil resumet 
ai 
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£ eu quil-a colher, como a florinha 
Do monte lá na espalda 

Viçosa e pallida, e com ella e myrto 
Tecer uma grinalda. 

O myrto são meus tristes pensamentos 
De louca phantasia ; 

Da 'gloria, da ventura, da esperança 
A flor ella seria. 

Quiz colhèl-a, sorriu-me graciosa. 
Mas, ai ! não era flor ; 

A flor é firme, e ella abandonou-me 
Em busca de outro amor. 

Por isso a minha c'róa tem só myrto, 
Minh'alma luto e dó, 

E do meu alaúde os pobres cantos 
São tristes cantos só. 
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Eu \vi na torrente"**'" ""^ 
Boiar uma!. rosa,. ..<:., la.gf/ 
Que fresca e fomasar, ,j„.j, , 
Da margem ,tm^r^..., j^/.^., . , 
O Zephyro.tramlOr^ .* ,..; 

Por ella pa^wmdo, ^ 

Subtil murmurando^ 
Beijou-a » sorri u . . . > , 
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O verde salgueiro, 
Co'a rama nas aguas, 
Em languidas fraguas 
Bebendo o frescor. 
Debalde se empenha. 
Mil traças engenha 
Co*a tremulíi grenha 
Por ter mão na Oor. . 

Mas ella, correndo, 
Lá foge e não pára 
Na veia tio clara 
Do arroio vel^.*" 
liá foge e se esconde, 
Já váe não isei o«íl«- 
Clamei, nem reponde 
Das bris«ijpí»,V03f. 

Assim são os sonbof 
reliies dà«Vi4»Sí r 
Na onda esquecida. . 
Dos tempos ^-vio. 
Buscamos retel-«*4'-; * 
Baldados anheUoal «'•« 
Lá fogem tão beUos, 



:ís^1:- 



São só illusão. 
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Gravar d'uiii livro na doirada pagina, 
Qae adornam galas de lavor custoso, 
Um nomC; — e juntas ostentosas phrase^i 
Vãs ou mentidas. . • 
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Ê sobre a pedra de marmóreo tumulo, 
Que esmaga a sombra de um mortal ignoto 
Gravar-lhe o nome, quando deirsó resta 
Cinza e mais nada. 

Que importa aos olhos do que lér tal distíco 
Um nome estéril, se o que é já cadáver 
Mais fundos passos não deixou impressos 
Cá sobre a terra? 

Se a dona do álbum, folheando as paginas, 
Lêr, passageira, estes meus pobres versos, 
Ao menos saiba que aqui deixo um voto 
Caro á su'a1ma. 

Errante nauta neste pego inhospito^ 
Materno seio também tenho ainda. 
Um voto áhi deixo /^<|£^ mais posso eu dar-te?) 
Mãe, por teu filho. 
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Sobre inafgem tk>F«a e bella . 
Yi um dia uma dotizella - 

Div^agar; 
De unepente^ pr^çurosa^ 
Surrindo, calhe uma roáa 

De toucar. 
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Respira-lhe o doce aroma, 
O brando cbeiro lhe tonia 

Vezes mil ; 
Mas outra mente )he veio, 
A rosa poe junto ao seio 
Tão gentil. 

Que ventura tão mimosa, 
Que encantos,, que a linda rosa 

Lá colheu 4 
€oifib beija o seio d'e]la ! 
Como aos mimos da donzclla 

Se rendeu ! 

Mas o ardor do lindo seio 
Iklurcha a rosa nesse enleio 

Tâoloução; 
£ a virgem, caprichosa. 
Lança a já murchada rosaJ ' .. 

Sobre o chão. 

^ Eis que a pobre abandonada, ■ ^ 
Em triste pranto banhada, $ 

Diz assim : 
— Vae, que a sorte, que me mata, 
Perseguir»te ha-de, ó iugrata, 
Como a mim. 
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Tens encantos soberanos 
Rottbar*te-hlo esses annos, 

Qoe lá^Tem, 
E quem hoHvfr% çt»«r-46 
Ha^e então abfMidonar-te 

Com desdém. 

Sem encantos, sem magia. 
Chorarás em cada dia 

Vezes cem, 
Que a doDzella mais a rosa 
à mesma sorte enganosa 

Ambas tem. 
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Ó lyra. caila^tó táiis-^aiiABí; ' 
Doces sons oti ^stèsaWí '' '^ ;^ 
Quebrados iéò' bifetis ^dãtftoW" *-»'^ 
Que Beste ifitoS.dc pfaftíòà"^» '"- 
Eu nasci ce(tó-''ííS'maísv' » " — ^ 



Digitized byCjOOglC 



172 

O sopro» qi« o imnido agita» 
Da vida decepa a fi4r ; 
£ como o Tento, que imita 
Pan éreos ais, qua&do grita 
Por noites d'atre pavor: 

Gela risos de dooEella, 
Esperança, vida^ amor. 
Gela sonhos, tudo gela. 
Até a canção mais belia 
Do alande do cantor. 

Nasceu-me a flor da existência 
^ Viçosa — Irado tufão 

Susurrou*lhe cof^^ YÍ^^^ticia ; 
£ a pobre, toda innocencia. 
Mirrada caiu po chão. 



A corpi^/eiQteçtqclda i, 
De rosa, louro ejasisyq,, 
Vi-a uiç,i«stfinle iji^i vi^a.; 
Caiu raúrclwr «/^s^eç^jf);, ,, 
Uai foi tocada^por vúfn. 
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Saião ^fm% éãmú^iBí, . / ; : . 

Provei a taça da ;d$ipl' «-"'■> ^í' » ' '»» 

Das flores entre ^játefcdiíiWte ^" » \ : -»- 

Inda aspirava aíftíig®fcià^^»"'" •> -" J 

Já sentia o anwrg^or. ♦^-•»it'J»í<' i « •» íí 

Heus soifatUrtipH^oi^eifQíit- , ,w;;, 
Quem os sctò^^im/meu^U .( r.;:; ;.< 
Mas, ai t paMammnligeúios^ ,■- 
Quaes fagazes nevoeiros, 
Que & v«nto ex{»»l9a dot^fico^ > 

Ai! sonhos^ porque ftlgíítfe ' 
Tio depressa,* (ao sèinT di^' * 
Ai ! sonhos, que me illudistes. 
Nas minhas horas tão tristes 
Porque me deixastes só? 

A faria dos desenganos 
Soprou-me a fronte Infantil. 
E caduco em tenros annos. 
Fui, qual dos ventos insanos 
O rosa sêcca em abril. « 
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Da vida no .camiii)i^^ i^i ,,,,., r, ;.,r,^<í 
Ante mimsAi^dMHMP'.- ^<it} ^ ^foft ^rl 
E veio o mvn^y^btelSPfO ^ r;/,j^; j. . ,t .11 
De mim surrir-se e i^^r»" t, . ,,.j . ,r 

E sarria-se e passou, como ama sombra, 
E tornou a pa^ltor/ «bHo, OnteUliiUc»^ -i''^U 
£, passando, soltou ^dàMmàdOíqstÉto ^. íU^íaU 
De^-rí^ó^mfomitii'; • i*^ * iv' 

E passou outrá^ i%3Í'-e tnitM^e nloHasj r- 
'E sempre mais distincto e verdadeiro ; 
Só meu sonho .Â^^gt^l P^jS^sou li&eíro, , 

« ■ ' »»..: . ..• .•,'^,.. .,, >,;/ 
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A minh^alma j^orqve, g^nie, r« 

Quando estou jupc„tq de ti f 
Porque a lyra chora eU:«pae^. , 

Quando o barco^çegue.o leme. . . 
Quando a vaga nos sorri ? 
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Quanáo ao loifse a braftca vela, 
Sem parar, scg«c o sea fim ? 
Quando a ttta face belk 
Mil segredos me reyd^ 
Matisada de carmim? 

Quando a ptaia, o mar, o outeiro 
Se desprende em mil canções, 
Desde a trova do barqueiro 
Ao sussurro lisongeiro 
Do cantar das virações? 

Quando o homem finda o dia 
Sem pensar no de, amanha? 
Quando tudo é harmonia» ' 
Desde o herço á ca\npa fria» 
Desde o sol á sombra vi 7^ 

Desde o cedro agigantado 
Té a rosa dos Jardins? 
Desde o mar ^rio c salgado 
Té ao sôprb embalsamado ^\ 
Co'a fragancia dos Jasmins? 
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Qoando a vaga, que marmara, 
Teus «ttspiros, teu rabor. 
Homens, brisa fresca e para, 
Quando tudo diz ternura» 
Quando tudo dix amor? 

Ê que as brisas, as vagas, canto e dias, 
Tevnura, amor, fragancia do jasmim. 
São doces harmonias ; 
Mas tudo morre emfim. 

São sonhos infantis. O tempo insano 
Arrasta-os no seu gyro, aonde impera, 
E vem o desengano 
Dizer que são chymera. 

Serenos, como as ondas bonançosas. 
Fogem, como no mar foge a bonança, 
Definham como as rosas. 
Morrem como a esperança. 
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ToMam loiábraB éto noote o IrmameDlo ; 
Dorme a lerra em «ocego**-08 astros SjraiD» 
Sileneidsos, no espai^o, « silencioso 
Da laa soInt» a pedra o brilbo alveja» 
Da lua triste, dà pureza emMema» 
Solitária pairando em eio de estrellas. 
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Dorme a terra em socego — Pelos campos 

Do pobre cegador rústicas trovas 

Não se escutam singelas, nem dos montes 

A frauta pastoril, doce, acompanha 

Rude o cantar do montanhez dos bosques» 

Pela vasta amplidão da praia nua 

Galla^se a voz do pescador ousado. 

Na proa dó batel dormindo agora. 

É triste a frouxa viração da noute. 

Que a natureza, gemebunda» exhala. 

Ouxalá nunca mais a terra vira, 
Ó sol, o brilha teu ! Da noule immensa 
Sempre o frigido véo,-|^etua a sombra, 
Não gelara o surrir nos lábios do impio? 
Não callára das turbas o.mâlbr«o 
Sobrç pallida fronte, que se acurva 
C'o pezo vjl de malctícisões, que a cercam? 
Oh 1 Eu não te amo, ó sol ! Outros implorem 
Teu fulgido esplendor. Brilhar teus raios 
Pela dtíiplidio dos céos vejo intiiffrwilft- -5 í 
"o ám é para mim. como ampla noute, 
Ou densa nuvem, que me encobre osa^triosí , 
Meus anhe\Ws d*amOt não são da terra ; í 
Esta vida é um «xillo solitário, * 

Onde eu vegeto apenas. 
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De quanto ha ahi no mundo eu nada encontro* 
Que me furte um surrir..^Só vãos desejos, 
Scenas tristes da vida, estéreis gosos, 
Gravada a inquietação na fronte do homem, 
Oq lábios juvenis, que inda surriem 
Aos fementidos sonhos da esperaaça ! 
Meus sonhos já lá vão, meu sol sumiu-se, 
Esse outro dos mortaes é-me importuno. 
Eu não vos amo, ó cantadoras aves. 
Do sol ao esplendor, no amplo deserto. 
£n só te amo, ó poeta solitário, 
Só te amo, ó rouxinol, meu companheiro , 
Triste cantor da noute. 
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No livro bumano as paginas, que vohem, 
Fulguram de mil cores ; 

Junto á folha enlatada, a folha volve» 
Â folha dos amores. 
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Da minha vida o livro é mais sombrio 

Do qne outro livro humano ; 

Cada folha, que volve, é negra sempre, 
Ê sempre um desengano. 

Que anathema do Eterno a dextra irada 
Na fronte me gravou, 

Sombria planta, que nenhuma aragem, 
Nenhum sopro embalou ? 

£ que eu não sou da terra. — Um sonho amargo 

Ê meu triste viver ; 
E passo, como a fldr, que vive agora, 

£ logo vae morrer. 
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Xuc(mtraitt^8eiofoa!tibiis;'« .as<rla[taÍ08:likadaft* > p 
Não 8aliem«mÉriáuv«r QoàB^s pliraMs.. >| .nn', 
Qual é nosso jdoitiiio ? *- Om^es ^% «astro^i. t ^ 



Digitized by VjOOQ-IC 

%níMMf • mr L .v^ .^JL^ w^. 



186 

Errantes, a vagar no espaço ímmeiíso, 

Sem que nunca se encontrem, sem que um dia 

N'um orbita só casados girem. 

Será meu fado e teu nunca no mundo 

Nossas sortes unir? Ver-tede longe? 

Adorar-le em segredo? Ouvir da noute 

Murmurarem teu nome os meigos astros 

Que fulguram no céo? Cantar na lyra 

Teus encantos de amor? Eem sonho^amigo 

Sonhar surrisos teus, sonhar teus mimos? 

Será meu fado e teu — tu, flor mimosa, 

£m árido torrão murchar g*08 ventos, 

£ eu, triste planta, que nasci n'um tumulo. 

Morrer de sol á mingua, suspirando 

Pela roza gentil que o prado veste? 

Vagam teus olhos pela turba immensa, 
Teus olhos virginaes na turba insana» 
Qual da aurora ^Íineh'a o raio ardente 
Nos turbilhões do cabos. •— São teus lábios, 
Quai.fOia vir^cp, ,que lN»biu<nbMniia • * 
Em áridaft.«ãmpioftS.»f^TecisflnpíM^» t- 
Os tcifti ^9ahm lcttS'j*iâos^>tado 4 ctátaii - > 
£ casl» o.Ée«f>|»ls«N Singela^ dorsMíS, ' 
Anjo puro' >do>iíéo» '«^«tan mar ik iMirroreÉv 
]nexpma,iat»; embalas- nó fift^Biente'..' ' . 
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Um pensar i^fa^tj1,.,q^r^o^^lJup4||ííí|nçí^n^ 
Da vida só a aurora Iç \\^ v^n^t ííi*í j: f>b -■ U 
Sem lb€i y^e^i ^pesado e jEigonisHi^e, 
O meio dia ardente, sem lhe veres 

Ficta, óanjo, tej^^plfeçç. to{lj^5<jf,. , j^,., ^,.1,,;,,.^ 
Que na Inrba, qoe f^m. W^teft \9ff.í ffl^ oo ;:i 
Ficta, ó,,açio, te^s ottqs ero íÇí.ffl|>!iíJify%03 20 > 
Tudo o mais é veneno, fel» e sangue» ' ,^ 

Que lábios varonis com riso escondem. 

Um dia,>jiim dia,'tfMi faom«dttiiiieiieio»tio^ <'.m& 
Quando o» àsMftoiOTbéo^ pallídoBi.^bríUMim, >, «v 
Teu8 olhos ie||HÍiio^ *vagO0 4 Uiales, 
Ba lua o giro, teu fatal emblema. 
Dos astros o fulgir virá pintar^se 
No pranto, iiue ornará teu rosto languido. 
Teu sonhar infantil ha de esconder-se 
Nas sombras- do passado ; e solitária 
Penarás em silencio ; — anjo da terra, 
Tu, ílór da creaçio, terás inveja, 
Ã lua inanimada, á verde planta,, 
X roza virginal, que beija o zephyro, 
£ á triste rôlla, que nos céos vagueia, 
los gemidos da brisa os teus gemidos 
Hio de, me^os cazar-sc ; e quando o Alcyone, 
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Sulcando' áfíwgisrfòríé^fíâolottgè, '^"''"'^^ * 
Ha de a tua aJátà^V^ tiármontsar-scr, ''''' -''• 

Pallidas notas ttapling-enlfe-lytó' • '«^'^ '' *^'^' ' 
Ecco 8»iÍdí^)'ác'artfafao ainda, '^ ' '^'^' ''' ^*'^ 
Cos soníitíítdidòS-dé-Mni?^^ ^^-^^^^ 

Na terra tnslé^esó, qual soinlra errante,' ***" 
Ãs gentes cantarei, que indifferèhtes, ' "'' 
Dos sonsiÂstrJífthosUgiiomiiéD.aílucsite^jiib m) 
Não jabclioiqiie»%^m^u,«xtremQífja«i«Ot:!. oi^i<fj^</ 
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As sombras .8orgi4as 0ão» <, 

O céò é landa saphira ; . « 

Retumba na eterna iyr^ , i 
Mysteriosa canção. 
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Das messes a coma lonja 
Na cor da noute se esvae ; 
Marcha a flor, que o sol nlo doara ; 
Abrisa marmuradóra 
Parece soltar am ai ! 

A lua, como uma barca» 
Navega n'um mar de anil. 
O sol, potente monarcba, 
O seu sepulchro ioda marca 
Cuma aareola subtil. 



As estreitas, mago encanto, 
Que nessas almas seduz. 
Parecem gotta&jào^pranto, 
Que a noute chora em seu manto 
Por morte, ^ rei da^^lpt. 

Os ompbÈ, & valle; o ttonfe 

Se vestem de líegro dó ; ' 
Dos robles é tiegi^ a ffònte ; 
Só lá no íliJD do hotisontc 
Se encherga dourado pó. 
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Ultimo brilho, que em breve, 
Como o famo, passará» 
Movido por sopro leve* 
— Tal nossa vida se inscreve 
No livro de Jehovah. . 



Gomo o dia» tudo passa» 
Tem tudo funéreo dó. 
Do prazer ou da desgraça 
Inda hoje bebeis na taça 
£ amanhã sereis pó. 
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Qoe em nossos veMos^se tíi » íir 
É triste, poelí^i»'.glofiíi,í... ,;,;,;, . ,..o 
Qae < terra deita «nivníaBi^iíit ' » o 
Aquelle que ch»â^eíc?fcf; ?.W; .,,.,„ ó 
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.Que o poeta é qual proscripto. 
Errante, vago e sosinho/ 
Da magaa soltando o grito 
Sobre o' marco de granito 
Da beira de algum caminho. 

As turbas param; ouyindo 
A harmoniosa canção, 
E dizem : O canto é lindo. 
Dizendo, passam surrindo; 
Surrindo, passando vão. 



Nossos ais e nossas dores 
Sio nossos mais bellos cantos, 
E o mundo nos s^M^rlamores 
Dá-nos um ramo de flores 
Em paga de nosjos cantos. 

Não fal]|riH«l<#it <)itíg*fria;ci ii :i 

Que ermo ifá •sciiwçSo» ^ »< ■ -J') 

Que é uma soupUw? i^tai^itó»*! .^^^'^ ^ 

Que é nASif«9â»at<<^^ ^^>^i^°^ '' ' ^^*' ' 
O nome dos qfh'MySm>i^ í !• iM)iip- 

t' 



Digitized by VjOOglC 



195 
Gomo a campa, onde mao pia 
Vem triste rosa depor, 
Assim Doss^alma sombria 
Ê pó, é cinza já fria. 
Da gloria sentindo a flor. 

Pobre flór> qae não acorda 
Dentro d^alma um sonbo ?âo> 
Nem um écco d'essa corda» 
Qae do caminho na borda 
Ergaia triste canção ! 

E se o poeta proctira 
Ter sublime inspiração» 
Ba de encontral-a segura 
Na folha triste, mas pura, 
Do livro do coração. 
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Qae roitèi teqrinda! Qvdihofile^nUiiKéV 
Qoe.yéode iaiioceaGiá' nft j^tlM ctrro^n^^' ^H 
£ ?irgem ou atjo^ na «stimdaáci eiime ' '< ^-^ * 
Estatua caída la» ttios^ de SealmJlc ' <' :^ 
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Que humano protento nos cantos da iyra. 
Que mente incendida d*eterea paixão, 
Na tela pintara, na pedra esculpira. 
Sonhara em seus cantos mais doce Tisao? 



£ virgem tão meiga, tão pura, que ao vel^ 
Das artes o génio quebrara o cinzel, 
Qual nunca nos sonhos surgira mais bella 
Do Orpheo da piqtura, do grão Raphael, 



Nem Pbidias e Apeles, nem Guido e Canota, 
Co fogo, que aos numes roubou Promethco, 
Dando alma aos seus sonhos, calor, vida nova, 
Jtfaift piiro semblante fariam que o seo, 

£ anjo tão puro» tão bello, tão casto, 
Qual sonho encantado^^Maoites de amor, 
Na angélica fronte fulgura^he o rasto 

»» ^^^^^ «SifiPSfíf A<««Rfí«^ -^ 

âlteMi0iMÉo4hwQ[iOShftMq|»rieiM»^ )(;0 
Ha sonhoi -ib EMN% mstíêmiê&^Qm. (') / ,-' í^ 
Em ]ettrttitefÉ|ra;te9^Ut9i<Miiw|iesft9Siri''^tiii - 
Em lettras elfe]irii.gr«ii<|M\for i)«i& . .;.'•.:.; 
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Na tela, na prancha, no mármore escriplo 
Ha de homens aos anjos um cântico, um ai. 
Alli; cada traço nos diz : infinito ! 
AlH, cada sombra nos diz : meditae ! 

Que vãos pensadores pertendam co'a lingua, 
Mesqoinha, incompleta, provar Jehovah! 
Ó turbas, silencio ! Das phrases á mingua, 
Olhae, Deus existe, que a prova alli está. 
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< ' . íi.l . .' ».%»;i -^ > ríí. i> !•.• ii.:f 

Na face virginal qpe BUTeni pallida -^^ ^ .,,^-^ 
' Si^cçe^^ ,ao jjl^u jXjibor ? 
iPorque baixas, quej^osai o))f))I)io;i langoidosi 

^. , Q^al.)jJrio, qui.sç fiecba,., 
0(UJ mudo prantOi qual senUda eifdecha 
De ejqprobasão 4 dôr ? 
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E3se caDto, qne pedks que en desprenda 

Na lyra adormecida. 

Em que ea cantei, da vida 

Ao estrear a senda. . . 
Procurei-o nas cordas longamente 

Dessa lyra saudosa, 
Pedi-o ás auras mansas do poente. 

Ao hálito da rbsa, 
Pediu-o, enamorado, ao som gemente 

Da vaga rumorosa. 
Um écco, uma só nota ! . . . Inutilmente ; 

Ficou sem voz o cântico, 

A )yra silenciosa. 

Ê que as cordas qoebraram*se uma a uma. 
Como as fibras soporas da minh^alma, 

Vibradas i|M)j^ pão rude. 
Não ficou do que foi sombra nenhuma, 

Emmurcheceu a palma, 

CalloftWè^a^áfíétf. 

Outras, que eu hei cantado, tao formosas 
Tahei não etè»] ^'íetf yfesW-folio, * 
CM'<Ai sldrtW/iáiigtt^lo, 

Uas essa nito/ílSid níé islWÉíihi^ ífí^osas, 
Tambeirf idtiWtl «fe^^o^' ' ■'-'■■• 
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Não me peças um hym»o aos teus encantos, 
Affasla-me o pensar que os teus surrisos 

São só premio venal. 

Em vez de ethereos cantos, 
Do passado só éccos indecisos 

Me restam na memoria ; 
E para erguer4e ao cumulo de gloria 

Não tenho pedestal. 
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Lilicrtà, principio e fonte ^ ^ ^ 
Dtel cof!^(gio e áeí oíídr,"^" * 
Che il pie in terra, in cièl la fronte, 
Sei dei mojido il i 



Liberdade^ nòne jaalf, ,nl< r? ,;!«/ 
Mea primeiro di)(;evCan^^. « ; f ,, rt a 
Minha sacra insp^âsao, / , . ,^| 

Nome em glotíà e sàhgiie immérsd; '\ 
Que eu ouvitf,' fMa''nb lièf^ô' ' ^* ^ 
Pronunciar «CfMiidafo(IoB; ojâhal) oiia) 
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Liberdade, étco bemniito, 
0óce. sonho do proscripto. 
Do captívo, entre grilhões, 
Meigo sondo d 'esperança. 
Sonho, ás vezes, de vingança 
Nesta quadra de traições. 

Maga estrella d*a}nio alento, 
Baptisada em mar sanguento, 
Ora envolta em puro véo, 
Ora pallida, amarella, 
Gomo a lâmpada, que vella. 
Junto á cruz d'ian mausoléu. 

Sonho, estrell#,^Kifiife ou canto. 
Que os mortaes adoram tanto. 
Que adorado^te^j^^ ^taepii.; 
Que adorou já Roma e Grécia, 
Que pregou Bruto e Lucrécia, 
E um JJíiuVVi<9)^ em[ Bc^tí^^ 



«>''W;t y^i\ .?• 



Virgem sim, ,c|Aerei»ado ainda 
O morUl te nili^^gdzèilV "»^ •"»' 
Eu te adoro, 6 libeèXaicte» !' 
Como Deu^ ^qia a..víír4*d^ifv ,.. j^ .,;,() 
Gomo Ghristo;apl^9l«MQilt iuiruri',/' 
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Como a^íiJí<^ifíii>i«.OL>ftUllt^íjr' 
Gomo a flor dar^iH^^^ft a t)ir8ih9».r . ^ / 
Como a lua flfftíifQra aí<Wr>' «•?' • ' 
Como o árabe %^^êfis^f^^^ í .; .-« c,Y 
O pirata o:jiw.iii|eq^tQ^,j.,. ,..;,;, ^^ 
De que é reii 4<t ftHâ éil|«ih0r4.ufaioe 

Adorei-le, jf JÍJwirc\^^,ú r.u .o7 
Quando em fag^l„*eiHr§qe^djRi,(£,i > 
Deus e mãe balbn:çjiçí,j, ih aÍ^oj / 
Quando o<qviii4q «IQ sj^rf j^^ ,o)Un» < ' 
Quando infante ^^|ÂQilfobi%;í »if,o o'^ 
Vã sciencia, q9$ bflft;MÍ«l ijíCCíj í^ 

Quan4a,.yjíi»,{V^ ,firi9ieirfli&ía;}dLf 
Vir bater,; bater JMi.bQára twío?:?» wi' 
Livre a onda„ livre;a >ma(t;Jii(*d ^u) í - 
Quando rirMfaf lo » tontéiífi»^ »• ohm'.// 
Vi o rico,.©fiiniiidigénle" -'^"1 mr-UiôJ 
Pedir pão e solfit«»4' ' ^'' «^i^í»' a» ^J ^• 

Quando «iMi«>(Qdmni€r.llia; {'f.^:> <' 
ía só, scism^«f»ibí*hi ■-^■■'U, rril ^«0 
Sonbos vSo»;ídôcôi''fisde&f '' ' ífí^'**' 
Quando negra estatf<ai * »íit©) •♦ ? •:??í'^ 
Quando o vento et^ trin' acoite; ' -^ ^ '• 
Dando voz ás soUdÔes* ^' '• •^•' ^ 
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No mavintírtodsi^ciM^iftMIè/ ^^* 
No raiarr4b<€0l ktâmoi^ '^ ' •* 
Nos ?ãos sonhos qoè styáhef/ ' 
No fragor da tómfiéétddé, " 
Sempre, sempre, 6 lifietiénlé, ' -^ - 
Sempre^i^Ampre te»»dofeii^ ' '' < 

Nos surrisoti^^a dbÁtéfla, '' ' 
No fulgk^'iíi "ptirá esthOIárj 
Nos rocios da máiibS, " 
No tofáo, que A vida imprensa/ 
No^air d« folba ^ístn, ' 
No pairar da sombra fl. 

Liberdade ! ■'Èi Idcta íiHttenscí^ 
Que revolve o mnhdOí é erèn{a • 
Na tua santa» eterna M ; v 
Quando a t^i^ra^ p céo. divino - .. 
Cantam jnntos o tisu liyivndi 
O tea hymno eu cantareis 

O clamor da ImmanidaA» ^ 
Diz bem alto -^liberdade. 
Como a vaga, o vento^ a íldr; " 
Minha vo«'.fiio é. forte» i t , ' < 
Mas ser^i.itté á morte» . i^:. 
Liberdade/ o tea oantor« c;. r;r. . , 
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y^ jífiíáí Wa ííòtfè á ntíbhíl flerta ' i * 
Tea peito reclinái^-âói^^^udh pélt)),:' '^ r^ ií^*r 

Vem' ter pbi^ diaif ÉettS lútúus €Mètf dias, 'i' V 

O meu befi|a, ó ini^ã cio il6i^'t>AtHa Má-, > ' > 

"^^ rottétunéuhoríjíoate. 
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Ou jantos difaguemos sobre a (erra, 
£mba1om-nos, sorrindo, as mesmas auras, 

Do sol o raiesroo ardor, 
Saudar-nos Venha sempre a raesma aurora. 
Tua yoí e minha harpa entoem juntas 
Um cântico de amor, 

Quaes dois cysues, que rio no mesmo ninho. 
Mansamente embalados pela vaga, 

Soltando o mesmo cante, 
Enlaçados assim nesses destinos, 
Repousemos unidos, e durmamos 

Cobertos c*um só manto. 

Teus lábios, cujo hálito respire, 
Hão de ser para mim ti*iim clima ftrdenle 

Amena^^^ca fonte ; 
Entre os gellos do norte um leu sorriso, 
Será qual meigo sol, a que eu acoite 

Meu pclii^ minba fronte. 

E qua|^()á «fiiftfí i^ ^mimmêiiif^Vf^^' 
Pairar coní^mip^fOÊ^l^^^B^mihxi otio*; . 

/.Í...J ^âflftiBiííi^JiSWW-^fPdadc, 
Quando ,<í«;|>3fe#9Í#frÍ#«SÍâ 9ifS^iS{^%h^yrr 
Buscar ^(Í*a|#ftr,f»i(«}^W?3«éBH»ÍP^-.ca isov.i O 
.'jhíãfíòA^Aií^ JWnjgijsidadc, 
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Meu rosto pousarei sobre o tea coIIo> 
Respirando em teu balito encantado 
Dulcíssima ambrósia} 
Será men pátrio berço o teu regado, 
£ teu hálito meigo a brisa amena 

Que otttr'or« m» lôrri^ 
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A idade porque não torna 
De solihar doces qtiAnei^as'? 
Â frenle/qíieolouró áJbriiá, '* 
Porgue nao^ vbns7 bVisa mòrnta. 
Doce bi;isa de oiiírai' eras'?''* '" 
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Debalde a lyra esquecida 
Etroca a chama apagada ! 
Das ciosas da flor da videi 
Não ha phenix renascida, 
Não ha folha remoçada. 



Dos infinitos instantes. 
Que Deus á vida marcou, 
Não brotam dons similbantes, 
Não é hoje o que era dantes, 
Já nio volve o que passou. 

Quando nasce a rosa pura, 
£ de outra rosa na lampa. 
Passa o tempo c a creatura ; 
£ senéoiârerna a pintura, 
£ sempre yáría^ a estampa. 

Sempre a np^^p o. sol ^paga, 

Seq^pre^ a pjjnha quebra' a* vaga, 
Sempre o raio ao tronco éi^maga, 
Sempre o vento a flor descora. 
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Dos sonhos c da;illusãft;::ís v. v4 
Mataa-»a o^ tempo» e.iqtteiA.ii9idè^ 
A não será ida ísaudâdè; íí í»''^^ 
Entoaf^ilte outea cancío? .. «' /- 

Fui je4ir inígirÃfiÍNÇfr?; r/p ^oU 

Se o 4wrtH> já n30. me i||#9Af:: *[ 
A,4íWtei;4aft iitaliW;?! m - > 

Carmes, tfte fi itoíaiwfa,jr!Ç|iarU 
Entre ^^^^íA^tMíFf) € gloria, 
Éreis ruáies.e sep^^^rlfta ,;,; . 
Mas eeei^aiiqelhoKftiiiaxite - 'ri*! 
Da jEHfoba fcr4i<}i^ hbt^rJ^- í, /jC^ 



Póiite^tiBinyfaf^ MOôreneio rinl 
Óra iiÁ^^síiíomílBsiílmíÁTé'^ >; »^T 
Que impoHaf:'>^e. eiPiávtô» «dval) 
Nem jQMHsriiftCttntadâ isk^is* tl>iii 
Nem nesses (dii9i <im&wp?^ m ^^ 



Digitized by VjOOglC 



st« 



Nem-nèiseptilOi que m eita 
Todo purcM é iimòcfeia^ 
fkm Uai: juras ie .um sé di», « 
Nem na {é'dâ«yiD|»thia,. . . 
Nem no orgii&o da acíeA&ial 



Dos que járltíraíii eovstaneki, - 
Nem ntf^l^e» ^ oiiltasí «r«i^i^ 
Nem lk^àma s^ das quimeras, ' ' 
Que me eniMiMIli na ioteiOiã^^ 



IdbIòs''Mgdà 4e ái^a"; '<" ' 
Qae amassa teiièé timeftto> '•^•^'- 
Na vida «mlioM seaRès;- -' ■ ' • 
Que Tos"áesÍa^; (leMlprêav <^^^ 
Qual ekDtt^^MÍ tf(lp^o> ^ 'vMtoc ^'' 



Para mÚB:siMfcess|iliont;.;4 
Bem cedobi6!^àiiiiir<sft!iiido4} liv> 
I«d» ádoniioce,^de4Cêrai}mi jut> 
Inda OQtSHi séM^áaiiHan^ inf>/ 
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£ cníe eu nasci nesta, idade. . 

Falta dç^cren^^ ?.i^\^^^ '. .. 
Em quê Í)çi|^ ájíjuip^^i^^^ 
Da antiga posteridade 
Mandou cavar sobre o p6* 

Dos itetitilc^W^ciíréomidos' 
Fomo» a¥ iousaS qtíél^fát, 
E vèr seíii medo ábátidosV ' ' 
Esses héróes pcarteAdi^os^^ 
Esses deuses sem altar. 

• '■ >!tí«i.i. ^0•lJJ ,{)Hi'>i O 

o q[U6 «i^iâet>&o|i|«br%er,8iiiçtf, i 
Tanto o thrdM^ e^niè •' binboi - 
Tahto <«:p4 >ciM|0 4»iaíntàib4, : • 

Tanto o heroe como a creança. 

:ií' 

Vimo» fa0 V bômeily t>òr #ande, 
Ê semplrèvc«g«:hÉMlftelít#;^i' 
Que mibmié mitíÊ» ««am«tM^, 
Um sépMttaA fàe^ Dtiir toiMe, '' 
£iI«o ludibric^^Dí «wt^ < ^ ^' ' ' 
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Vimos o vicionenvohid» 
Nas vestçs da s^^nctidade, . 
Vimos o beroe ser vencido/ 
£ o deffénsor tí èpptktEÁio^ 

Vimos amar por cubica, 

£ a burns^nidade ^^bm^s|«. ,^^,, 
Para exem|j0 da |asti^^ //. 
Por seus ódios Dajbahoca^ -^ 

O sopro, talvex maldicto. 
Do de9<|D«'i4pilf»<I^O»» HfMà^i 
£ <;iibío,< ^cdndsvdaofBylbor" > *« 
Do p0Afiiial<ktifvaiHtot'i: o uii. t 
QaaoU cisMui^ opiAtá^lAritfHn i 

to. 

Tado,«ni eil6«llls0èe>vi«ilín^^ < 

JGMOnlHRfl» Mttdm ttÍBIMftÍU> 3U< ' 

' £« ,9illll{ft0e}lMloidft bíslM4èj> tu ; 

No livro 4PMí«r^Í04i'núji u-íía 



.Digitizedby Google 



di9 



' Neste -íStíèbre'a^9érl«Jr • ju^^ oú 
Dos d^o|o$ leotdares r-l-A m 
Be mil >!lift)MSv ni^aUares^n :r 
£ mil sep«t^))f9» thbarioíSifid ;. 

IV. 

Bi^stbitfiii^ «nfuilig^q, ^^í ,q 
Bestes de8lro9Qs.íwett«^j^, , o .( 
Vejo o^?^afc6i segureeríit/i , íí,' 
B'oatro templo mais sagrado. 

•.f/ír;r.-' .. ^ ^ ,- .j .-..-> f 

Fragçj^, j(í^|Jos«9?. f»^,w»fR<>s ; ; .^ 

Só nao se copta por anpos' 
Esse temp)(} d^s a^caoo^,, ^ 
Que é chamado o Jãrmamenio.' 



M»ê méJms^ i|Oá/o^bfdittlkt« 
Hei de «» ictadàl^iMtomfA» Iffso 
Dar-lbe mai (SOfi-íri»^, 4J#P<m» 
Na cTísífiJh Í9fi|Úi»t? , 
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Do que esUSikaoas.q|i}mer<i|St 
Da brisa ojeâtkto f Í9fi^n^h ,. i 
E nesse tenq^io tien n«rc$, j: ^r^ 
Â harliiotiÍA)das^4n|^lii^i|8 7Hi?i \^ 



Da rosa o cheiro encantado, 
'Da naturezè os íBifiierk»,^'i'i 
Da ourora ^brilho eficattíadè,. 
£ o vento soprao^d irado .;;>< 
Nas ruinM^^MB-imperíQslo > 



A frágil Toz do^ humanos 
Só canta' o Tràgíí íffknftb. * 
Não sloõs hymAÒsTáiiiDâaiios ' ' 
Para medir osircanes "^' 

Insondáveis do tótfaitò.» ' '^ 

"J<<-;.- Til. '.í;Mrí: , , .,u, 



CanU l>ft:sonlu>f e^«M>9iÍii<%e^>2 
Ahí de* Ui»idi»/iâMiil fttOff;; í j1] 
Uas edsa Iyra^'feqtt6»ft ^ci! im* 
Para tão grándel^^lD^^ * 
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Por isso, quando a esperança 
Sé çsvae, qual pallida llôr, 
E dos tempos de crcança 
Apenas resta a lembrança 
De um breve sonbo de amor. 



Do mundo quando a mentira 
Se nos amostra á rasão, 
Calla-se a muza, e expira 
Na ettrema corda da lyra 
A. derradeira canção. 
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O auçíòr desses versos, que álíi fícain. ès- 
eriptosy rec(ibliéèé perfeitamente o quilo pou- 
co elIeSfWalém. NSoo cega oampr pela sua 
obra, e pat inflexível, mas justo, é o pri- 
meiro a condertinar' as suas próprias créa- 
çOes. Ao féler impressa a ultima pagina do 
sea'niátitócripto, o a\icídr"póde ápplicar à 
si o q(ie Lamartine, .n'umà ode aoT desespe- 
ro, ousa attribiifr% Supreího Creado?. .' '. 

IS 



Digitized byCjOOglC 



226 

Esta convicção triste não. seja tomada â 
conta de rara modéstia. Ê ella o resultado 
das opinides litterarias do auctor, o qual, 
para tirar, toda a duvida que os espíritos 
mais cândidos poderiafti conservar acerca da 
humildade das suas pertenções^ declara que 
este menospreso modesto das suas próprias 
composições é acompanhado de um igual 
desdém por muito do que por ahi teem es- 
cripto em poesia nos últimos tempos aucto- 
res illustres e respeitados. 

Dizer <|ue a epocha nâó vae poética se- 
rá» talvez, repetir uma banalidade, a qual 
porém ainda infelizmente não está assas de* 
monstrada para um certo vulgo de aucto- 
res, e de críticos. E^ quando dixemos epo- 
ç^t^,,^pfttfn^-se,})cxp fiue ^éq^niejíillftmos 
*?R^%i4ft M^jfií tí^^S^fti^i ^;?^^¥)odas. i4éa& 
^ fiW?f% .^^ àií^pir^téza 

§fl^i(^j A ji^wKíi? .e,Q|M4p^ífi .v^egçtf^^o do, 
m^^^d^;p(íptíj«^.pe5S(^,4o^^^^^ jAi,e;jtj;^.np5, 
•.md#; í^^ .T8i)ij^.djçc^4^í^.^^^ 
m€k(E(V,!e|t5)É^; nwvfpw??^ i Pf^on^w-se 

ainda, principalmente nos paízes em que a 
profiMiteí líMm»» it^efton^^riUni «nàiistottlM»- 
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tno ; o seu trabalho é agora fetief rat^ íiás 
ultima» camadas da sociedade^ ofide leva os 
fruetos salutares oufataes da sua influènda» 
Mas e ceiva da vida estaneoy-sMIie^ a a de-* 
geDeraçdo tem sido patente. A féiHia^etti par^ 
te correcta, aperfeiçiaada^ brilhaiatâv da péè^ ^ 
sia moderna foi. na verdade- 'liiif pt^esso, 
apesar das abbeira^Oes de. alguns auctot^ 
Mas a forma por si só nio fac uma escho«^ 
la. Mais que nenhum outro trnio da iitte-^ 
ratura^ e talvez c[ue nenhuma outra das ar-^ 
teSy a poesia requer a fé, a religiSo, umá 
crençai seja de que natureza for. Os cantos 
do scepticismo podem ter notas sublimes ; 
mas sio typos inimitáveis, que agradam uma 
vez somente, monótonos^ e insuportavdiSi ^ 
se repetem. Fingir a fé pôde parecer bel*^ 
lo, quando "^ feito com arte, porque é 
aspirar para a verdade. Fingir scépticisifio 
em poesia é descorado e glaCfái. Â reacção 
religiosa, com que se inaugurou a éscholâ 
chamada romântica, satisfazetídó á uma ner 
cessidade eminente dos espíritos, parecia ser 
a base de uma robusta eschola e de uma 
completa regeneração da arte. Este pensa* 
mento generiso produaiú maia de um frU'- 
cjki^ agradável, e iittitou niais de uma vQcar 
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ç9o feliz. Ovantos dos que hoje se dSo eo^ 
mó devotos. OYi^ como sacerdotes aacidto das 
letfas úio .empallideceraro duraale iiouies 
inteiras» doraate aquellas noutes saudosas e 
ardentes/ide indoeia, ante as paginas^ mysli'^ 
cas e -suaves do auctor das Meditações e 
das Haroiooias * Poeiicas ? Gomo aquelle 
mystí cismo ^^go, 'aqueila ríeligâo nebo)(»a, 
meia ehrkitã e meia phaotastica^ correspoo* 
dia. ás aspirares. íodefioidas das imagina- 
ções nascidas na descrença do passado, mas 
ávidas 'de fé e de sentimento! Hoje esse 
mysticismo vãtgo, esse cbristianismo [loeiico 
deu já todos . os se^s fructos^ Os espiritos 
tinham tomado pela verdadeira fé o que era 
apenas uma aspiração. O indefinido de uma re* 
ligito poética, meia racional e meia decoti» 
vençdOy nSlo satisfaz já hoje» e voltou -se .ao 
scepticismOy ou pertende«-se illudir a imagi- 
nação com estravagantes systemas pfayiosor 
phicos e falsas theorias humanitárias. Uma 
prova evidente da influencia das idéás reli- 
giosas e phylosophicps sobre a poesia» e de 
que a fé e a inspiração a abandonaram, é 
o silencio dos hrílhantes inauguraderes da 
eschola moderna,. O estro abundante dos seus 
primeicps cantos abfmdqoovt-Qs tambenUiojet 
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lima eiteviKdade completa; Em França, qu« 
foi o theirtro das mais renhidas kietas ItU 
terarias da nossa, epocha, e onde se inau* 
gorou (X>m os melhores sacerdotes e ^dotá 
r mais adep^ á eschola da poesia tnodet^ 
nàf qoem hoje alimentado Togd sagvadto das 
muzas são apenas os que, evitando osextes* 
SOS e as. exaggeraçdes dos mestre^ 8e;,»iiSo 
deixaram deslumbrar p^o» seusbrilkttnte^ 
triumphos^ e em cuja còrrecçSo e sobrie- 
dade vão hoje saciar-se os leitores desilfu^ 
•ionados dos fogos Tatuos de uma grande 
parte ^a poesia ultra^rpmanticá. \ 

.Entre nós a.tifteralura poetiea «^iriu de 
longe^ enon possibus equU^ o movimenM 
da litteratura franceza. Se^^ealàv anatfs^a 
hoje na sua essência, não tem a energia e 
(íriginalidade de pcfisamento, que^ parecia 
animal-^ nos véus priâieirostempois, asnos»* 
sas imitações ficaSram^^lbe ainda' ^á^eni ne^-" 
tas duas qualidades, A nossa poesia v^icêii^ 
tBf nSo. (estante a bellesa de algMtas 40o6^ 
oepçoes^verdadeiramente artistieas;'iaio>^ 
stante a harmonia ; de algunms -'poucas "Cèr^ 
das da lyra contehfiporanea, ióenoi gèvsi^^itín 
eoriiecta, destorada^ áfionotoiía^ e^8obre4ti<k> 
pouco origind. Ainspíraçãii^tvenii^l^ idePai^ 
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Sl^ coio^ í^ .figurinos da.ultiihaí nioda^ e ha 
fmcuAÊá iti^ notas luaís SBÀvGS fue Dão se- 
ym P «i^Q^s lyima da Hugo e* Lamartí- 
tjm» PoTiCpte so nSo aeguiu antes o exem-^ 
pÍ9;4âi eíMÒf primoíxos auctores niadeniQs, 
imit^ÉfiqfweQaí nassuaa primetraa produc- 
ç^ doLLatoartiM ede Hago, que e«pre<^ 
b#i9d$9raqio ra^ nossa j regqm»Qi(^'. litlerarta, 
mmâinKiá^u a. suá prígioaiidadè^ e imporv 
teadb lia. beH^s da i^ya csehda, é as re- 
gMS dli «odefna poelioá» sem serem pia* 
l^mn QNkiÍ0tttad&neit? Pela snpertoridade 
do seu talentoi .flnipeb acaso d^ data àq 
mx.m^moi&á^iflh^jàsaotam aã noss&tiis- 
torârilittaiaría.uina ^loeha notavd, quetal^ 
KM lAftie^ sido contiiniada coiastcoDvi- 

» . Scbij^BS). quanto ao pepsameab^ á ÃQSsa 
Pí^ií aptuak se veseitte de monotoniae pou^ 
C9ij)rígin(^ad)ei: em: quanto á ídriBai^ apa^ 
s^r . M algusaai cimisa se ter adtwntaÂD^ i^o 
s^:lia^a^;.jneiifls de dous defeitos capitães. 
l<Mnf49]atítf»dido:.niaía &l»9Ínonia»dos^8fi|is, 
ii4lfinto)i:pc|r aasim':d}ieri ectem da tía^ 
W^U^VB^ drt^>(|iÁe,á atra^estTliotiirafe àindo-* 
M)i^tiiossa i^mte- lepat^e estudado qo»^ 
&ÍF/f^u^'t4US»tntisr9S«n[adèiósfiHiiieé2es, des^ 
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reitD9ifâat;l(«tÍBratumiittfJÍQidi; i^gm^ il %m 
p€f!ficnAiáed^ ài ci£tíca:!ltdiiè^z6i'9àbi^ t)^ 

temds : esltidtido, poi lnTW&^*afiice«él/ r jiirilíU 
i3Me «íi^aillíiéfilè arfi^^âíilliiKmâr''^ ^^ 
rieiv á inpis coitectaf ai to«íí '»térfe^ 
db8ipt>6sias:ih0dert)a»L iMi^»9^bM ^^ 
adbditie da nossa Imguagèm k^m^^W^MHií^ 
çSb ; dasr JUrmas frafíciBíãS, ^ deU^niataídf^Vál 
da liqgiia 'mais pobeitfl' '^ Sutcíplíii^ll Al^ 
queUa a x^fte^inms que henhtíriíà^ buá^»- ík 
variedade»! Qatfcamiònla -é m áotftfra^ á ho§^' 
sa-ise-jflslitíielhai- '. >••" -^ ' -■ »-• ' 1 ^^19- 
<• ao^tor !^o di9tipiu|lí^ )(iiié]a9ê9té^ dét^> 
feitos, qqèrbojenredtnbté^, itt» SOít^^^â)^^ 
poet iíèhiptar-áe; 3!ai»bem flífò f^nmS^I 
daiBQ^istrar par «unia m^iftifoitaf^lítp^ijsfii,^ 
cottioiDt dMtííiiie^ ainda nfff]^ la^^tiilp; eAiu^' 
tee poeta^, àb gr&hdè noiméÁ^/^'>9ué>iéii<»^ 

primeira at&;á dl tfiiia d^s fiágimi ' Jb/J96 

sedio&idrvm^so^ de dmi ^^éà iítíim*é'9ícà^ 

fidoiiresoriptÒI iião são nf«Í9 "dK» (f#éit6U{tRi^^ 
vas e ligeiros esboços, nascid«è(>' pé6'ílíftaftA^* 
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fBtXJ^r ddbítQ^4adupla((rofi«iicifr<jdaá;iiiesiir^ 
m$, litt«rai!Íils da. çpoiha^ ; )b> : ásá '. pirmeíHàs 
d^çpii|íaltt«ai\ da.^eiBcaoift dás sbas dòutrt-^. 
íèá$4] S0.O aiiíeior Be tivesse, dada aà trèba-» 
llHi{úigi;aW» eitelveK ésienlf de corrigir osi 
^W prjmeinrà íbálhuciamentoa Htterar ios; que 
fj^cmfitte. Tiunea viram a Int da .publici^a^ 
dj9yijtçrja4alv«í<o({fer'6cido ao publioo^algMRiáj 
cq|i$a Aqws {M)etica no fuDdo, no^casodelte Be«> 
I^9Í?iri,.jeY«rh oorreGçSío á eomposiçâes &^ 
lhas qnloaiQtDtè de uma iniaginaçãor^inpiies^' 
si^iaval^:. ina^ nascidas Da.€oinpiè|taiau^eii^) 
ciardes ço&beeímentos: litterariQS^ çsseiiciáésr 
hoje para trabalhos artisticos' dèsterBaturet^: 
zai,*,AS;]Qo|iiposiç5eí> que o auctor.ieseolbeu 
piHra ioojilpor eéte rivrd; :fcir0mMesfcríptas,^ni' 
pipHAf^mefit^ jgio, :Deift ít)oral-nâm litters'^/ 
TÍo>;rforMn( !^iiptas^rtpela : maior paiíteyso'^ 
hi;^,o Joeilbo^ faria serem publieada^vàoâia^ 
8<^gi)iiite «os JMhas.voknte^: do jarDdlism»^ 
IJt^t^r/iríOy^ra/eprfqiiistareiH o appiéusb vqi Im&- 
iiiM|iep,46 |)np^:dia» quaoâoi, :ha;:pQiicoiâniiòs^« 
Q»pAibljoi),jiMÍpda:iiiao saturado, ;c<{im bsje^ 
até Ihc^n^letaM saciedade 4esto^genko 'lit-^ 
tf)f^ríp^i aqc^ltea 'eòm uma <%rfa ^ãMiilidadeí 
os {ffijii^icQiif . eõ^aiôa 1 dai' nova) fónpv^^^oainèT 
Bj|p..^filj)wp|s^da;,;;r.;,i ,:.. v-ií^r. vni^^i^ m c..' 
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Não foi com receio daâ censuras acerbajs, 
que o auctor escreveu neste epílogo a sua 
eonOssão contricta; elle sabe muito bem 
que a critica entre nós é de ordinário be* 
nevola e indulgente. 

O epilogo é um ajuste de contas com o 
passado: Se o auòtor de hoje em diante pu- 
blicar alguma cousa roais» espera que seja 
obra de mais algum fôlego, na qual, . mais 
bem ou mal expresso féis o que o publico 
e os críticos decidirSo) predominará algum 
pensamento. 
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A precipitaçlío côm' que foran^ impressas al- 
gumas das folhas deste livro, i}cin como a au* 
sencia do aoctor no tempo em que outras se 
imprimiram, forãò causa de sair a obra cornai* 
guns erroá typógrapbicos. Destes o leitor xorre- 
girá facilmente os de pontuação e os de ortho* 
graphia, laes eomo ara&e» godo^ canarim, asa, 
fagaz, por Godo, Aràbe, Canarim, aza, fugaz. 
Ha porém» além destes, os seguintes essenciaeS 
a corrigir. 

Pag. 15 — lin* 2— Onde se lê: 

O turco, que d'esses beijos, 
Lêa-se : -?— Ò Turco, que d*esses beijos. ' 
Idem — lin. 24 — Onde se lê : 
^ Vermelha, como uma romã. 

Lêa-se : -* Vermelha como a romã. 
Pag. 75 — lin, 5 — Onde se lè : 

Co ierro que a mãe lhe deu. 
Lêa-se : — C*o ferro que a mãe lhe deu. 
Pag. 96 — lin. li — Onde se lê: 

Do pó e cinza um montão? 
Lêa-se : — De pó e cinza um montão? 
Idem — lin. 24 — Onde se lê: 

Que diz á flor» mas á voga? 
Lêa-se : — Q\ie diz á flor, mais á- vaga ? 
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Pag. 108 — lin. 19 — Onde se lê : 

Quem chora sobre uma Jensa, 
Lêa-tc : — Quem chora sobre oma lousa « 
Pag. 110 — lin. 3 — Onde b^ lè : 

Espera 
Lêa<^se : — E espera « 
Pag. 127 — lin. 15 — Onde se lè t 

Do rbu^ivel no canto, , ^ 
íèa^sé : -^.Do rouiinol a5 canto, 
Pag.' 130 — lin. 15 — Onde se lê: 

No etéreo monte aó vèl-as 
Lêci*se ; — No etéreo manto ao vêl-as- 
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